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NOTICIA BIOGRAPHICA. 



Sans peur et sans reproche. 

Um homem já curado de todas as paixões huma- 
nas, sem ambição alguma senão de tranquillidade 
e de. retiro, — contente com a sua sorte, — que se 
aprazia na simplicidade de uma existência modesta, 
a que se acostumara desde os seus primeiros an- 
nos, que se esquivava do mundo, sem affectaçâo 
nem azedume, e só por amor da solidão e do estudo, 
cm que tanto se deleitava, — que só comsigo era 
severo, e para com os outros estava sempre ani- 
mado da mais benévola indulgência, — affavel, ca- 
ritativo, esmoler, — vivendo parcamente por gosto 
da frugalidade, — economisando para os pobres o 
que a si mesmo se negava por aversão do fausto 
desnecessário, e pelo habito contrahido da priva- 
ção dos commodos refinados da vida, que nelle era 
já como uma segunda natureza, — um homem a 
quem se podia applicàr a sentença de Séneca : « Is 
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maxime diuitUs utitur qui minime dmtiis indigeti^y 
cuja boca nunca se abria para a malcdicehcia) — 
que tratava os seus domésticos xomo se. fossem 
seus amigos, e lhes relevava è tolerava as mais 
grosseiras faltas com ineffavel bondade, e sem 
mpsmo soltar um só queixume, — um homem final- 
mente do trato o mais ameno e agradável, — que 
era de todos amado e respeitado por seu muito sa- 
ber, e suas raras qualidades, -^ este homem, que 
nab podia ter inimigos, — morreu,... quem pode- 
ria imaginal-o?... aleivosa e cruelmente assassinado 
por um seu creado, que contra elle disparou á 
queima roupa duas pistolas carregadas de bala e 
metralha, á porta da sua caza, quando para esta se 
recolhia pela volta. das 11 horas da infausta noite 
de sexta feira 25 de Janeiro de 1856 ! Os habitantes, 
de Lisboa souberão coiii horroroso espanto e incre- 
dulidade ó nefando attentado de que fora victima 
o Conselheiro d'Estado Extraordinário, Ministro e 
Secretario d'Estado honorário. Enviado Extraordi- 
nário e Ministro Plenipotenciário cm disponibili- 
dade Ildefonso -Leopoldo Bayard, — espanto e in- 
credirlidade ianto maiores qué era elle o ultimo. 
' dos homens , que se podia suppor predestinado a; 
perecer de morte trágica e. violenta ! Lancemos po- 
rém úm denso, vco, sobre esta .pavorosa scena de 



feroz atrocidade ; e passemos a fazer conhecer a 
pessoa do infeliz trucidadp., cuja jéxcesáiva- modés- 
tia o fazia olvidar do governo, occultando-o ao 
publico. 

Ildefonso-Leopoldo Bayard nasceu em Coimbra 
em 3 de Setembro de 1785, e ali começou os estu- 
dos universitários, matriçulandose em 1802 na Fa- 
culdade de Pfailosophia, em que muito &e distin- 
guiu por seu talento e sua proficiência, e foi por 
varias vezes premiado (1).. 

Em 1808, sendo estudante do segundo anno Me- 
dico, seguindo o brado e impulso nacional cotítra 



(1) Em 6 de Outubro de 1807, matriculou-se no l"" anno medico, 
com exames de latim, philosophia raci(mal e moral ; V, 2^ e 3^ anno 
mathematico e philosophico. 

Por portaria da Facultáde de Philosophia, de 6 de Novembrotle 1807, 
foi julgado digno de pm premio de 20,000 reis pelo distincto mere- 
cimento que mostrou em Chimica. 

Em 8 de Novembro de 1808 , fez exame das disciplinas do 1° anno 
do Curso Medico , e foi approvado Nemine discrepante. 

Em 29 do mesmo mez, e anno fez exame de Anatomia Pratica, e 
foi approvado Nemine discrepante. 

Em 30 do mesmo mez , e anno matriculou-se no 2'* anno Medico. 
Gozou da Graça coAcedida aos estudantes matriculados no anno de 
1808 para 1809, e que se alistarão no Corpo Militar Académico, na 
conformidade do Régio Aviso de 11 'de Outubfe de 1809, e pelo mesmo 
dispensado do Acto* do 2° anno Medico. 

Por portaria da Congregação da Faculdade de Medicina , de 28 de 
Junho de 1810, foi julgado digno de um partido de* 50,000 reis pelo 
merecimento que mostrou no estudo do 1** anno Medico. 
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a invasão e usurpação dos Francezes , aiistou-sc no 
Corpo Académico, e serviu a favor da independeú- 
cia da sua pátria, primeiro na Infanteria, e depois 
na Brigada de Artilharia do commando de Ayres 
Pinto de Sousa , onde a final foi empregado na fa- 
bricação da pólvora e de outras munições de guerra. 
Marchou depois com o exercito que foi libertar 
Lisboa, sem embargo do grande incommodo e dis- 
pêndio que isso lhe occasionava. 

Alistando-se novamente na segunda reunião do 
Corpo Académico , foi em 1810 empregado no Quar- 
tel General na qualidade de Official de linguas da 
Secretaria militar, onde exerceu as funcções de Se- 
cretario, pela moléstia e ausência do Visconde de 
Jurumenha. Neste cargo fez toda a campanha pe- 
ninsular, e com autorização do Governo acompa- 
nhou o marechal Beresford, Marquez de Campo 
Maior a Inglaterra , e depois ao Rio de Janeiro. 

Em remuneração de todos estes importantes ser- 
viços e sacrifícios foi agraciado com a mercê... do 
Habito deChristo, e uma Pensão annual de 300,000 
reis, a qual recebeu só até Setembro de 1821, por- 
que, em Novembro de 1823, cedeu para as urgên- 
cias do Estado quanto se lhe estava devendo , e mais 
o que vencesse até se lhe abrir novo assentamento 
no Erário Régio, declarando que continuaria a fa- 
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zer esta cessão para o futuro j se as suas circum- 
stancias lh'o pemiittissem. Em Fevereiro de 1824, 
resolvçu Sua Magestade , que elle não tinha <lireito 
para ser pago pelas, rendas de Portugal; e assim 
ficou annullada a referida Pensão. 

Nomeado official da Secretaria d'Estado dos Ne- 
gócios da Marinha e dominios ultramarinos, por 
Decreto do 1^ de Abril de 1816, e por Decreto de 
14 de Abril de 1821 , Secretario da Legação Portu- 
gueza nos Estados-Unidos da America Septentrio- 
nal, onde não chegou a hir, foi promovido ao posto 
de Encarregado dos Negócios Políticos e Commer- 
ciaes dos Estados Portuguezes na Corte de Cope- 
nhague, por Decreto de 15 de Junho de 1822, cargo 
este , que não obstante quanto tinha de. insólito e 
de incompativel com os princípios e praticas usuaes 
do Direito das Gentes, elle exerceu com habilidade 
e distincçâo até 27 de Maio de 1824, em que par- 
tiu para Berlim, porque tinha sido despachado Se- 
cretario de Legação e Encarregado de Negócios in- 
terino para aquella Corte por Decreto de 3 de Julho 
precedente. Nesta ultima categoria se houve de ma- 
neira que mereceu ser elogiado pelo Governo cm 
um Despacho dirigido ao Ministro Conde d'Oriola, 
o qual por ciúme ou má vontade teve a pequenez 
de lhe occultar este acto de justiça, igualmente 
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honrosa para queoi .o praticava coqió para quem o 
. recebia ! Ficou o nosso amigO; servindo em Berlim 
até 3. de Julho de 182i3, em <iue participou ^o §eii * 
Chefe,, que' razões poderosas, o obrigavão a deixar 
o seu emprego, e se retirava daquella Corte. O 
Conde d'Oriola respondeu-lhe que dezejava fallar- 
lhe antes de se ausentar» Condesceddeo , mas ape- 
zar de todas as considi^rações, que aquelle lhe fez 
. persistiu no seu intepto , ãllegando que a sua con- 
sciência lhe não pernlittia servir jiebaixo de um re- 
gimen, qlie eíle reprpvava, sendò-lhe alem disso 
insúpportavel trabalhar com um Chefe, cujos prin- 
cipios erão tão oppostos.ao3 seus. Em consequen-. 
• cia foi demittido por Decreto dé 28 do mesmo mez. 
Em Ju]|]io do mesm.o.a^no, tratando-se de obs- 
tar a que a Rainha, qiie por esse tempo se espe- 
* rava que chegasse do Brasil , cahisse. em poder do. 
governo Aystriaco, que protegia a bandeiras des- 
pregadas a usurpação, como outrora favorecera 
a desmembraçâo da Monarcbia Portugueze, foi II- 
defonso-Leopoldo Bayard escolhido pelo Marquez 
(ié Rezende, e pelo Visconde de Itabayana para hir 
a Gibraltar, onde devia tocar á fragata cm tjue. 
. vinha Suá Magèstade, entender^se com o Marquez 
de Barbacéna« que acompanhava a Sua Magèstade, 
para se evitar a réalisa^^ão de um acontecimento 



que poderia ter as mais funestas consequências , 
para á cauza.de liberdade constitucional em Por- 
tugal. Nesta incumbência se portou o nosso amigo • 
com o seu costumado zelo , correspondeòdo á con- 
fiança que nelle se depositara, e conseguindo o 
importante fim da sua commissão. 

Pouco .depois foi encarregado pelo mesmo Mar- 
quez de hir a Munich tratar da negociação do ca- . 
• zamento do Imperador D. Pedro T, com a Princéra 
* D. Amélia de- Leuchtenberg , conseguindo vencer 
algumas difficuldádes, e guardando tanta reserva, 
que um dos principaes diplomatas estrangeiros * 
naquella Corte nao poude avisar o seu Governo de 
semilhante negoçiao. 

Em Janeiro de 1829, forçadp pelas cireumstan- . 
cias penosas daquella calamitosa época, emigroíi 
para o Brasil ; e tendo sido nomeado Secretario dh 
Legfiçao no Rio de Janeiro, por Decreto da Regeur • 
cia da Terceira, de 23 Decembro de 1830, não ac- 
ceitou ;esta nomeação pelas razões , que expoz em . 
officio que dirigiu á mesma Regência epi 13 de * * 
Abril de 1831. 

Regressando a Portugal em principios de 1834, . 
foi noníeadò Official Maior da Secretaria d'Estado dos .' , 
Negócios Estrangeiros, por Decreto de 13 de Agosto 
desse mesmo anno ; c por Decreto de 14 de Sctem- • 
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bro seguinte foi incumbido pelo Governo da hon- 
rosa commissâo do ajuste, e contracto do caza- 
niento da Rainha com o Príncipe Augusto, Duque 
de Leuchtenberg ; e de lhe entregar a espada de 
Sua Magestade Imperial o Senhor Duque de Bra- 
gança; para o que foi a Munich, na qualidade de 
Ministro ad hoc, e ali negociou , formulou , e assi- 
gnou o Tratado matrimonial de 8 de Novembro, 
que veio depois a servir de norma ao subsequente, 
com a única differença porém , que neste se omit- 
tiu a clausula importante, que no outro expressa- 
mente se inserira, da conservação dos direitoi? c 
dos bens patrimoniaes do Principe. Para ajuda de 
custo da viagem recebeu Ildefonso-Leopoldo Bayard 
400,000 reis, e para as desperas eventuaes da sua^ 
commissâo um credito de doze mil ci^uzados ; mâs 
foi elle tão restricto e escrupuloso nos seus gastos, 
que sem faltar aos necessários, restituiu intacto á 
sua volta aquelle credito , satisfazendo assina mais 
que muito á recommendaçâo impertinente de eco- 
nomia do Ministro Conde de Villa-Real. 

Não obstante porém ter sido dlc o negociador 
do Tratado matrimonial, foi excluído da commissâo 
nomeada para hir bUscar e accompanhar o Prin- 
cipe, composta do Conde de Ficalho, e do Barão de 
Sá da Bandeira, cada um dos quaes recebeu um 
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conto de reis de ajuda de custo para a viagem , 
dando-se-lhes depois um supplemento de dois con- 
tos de reis mais, para cobrir o excesso das despê- 
zas que tinhão feito. 

Nomeado em 6 de Novembro de 1835 Enviado Ex- 
traordinário, e Ministro Plenipotenciário para a 
Corte de Vienna d' Áustria , não chegou a hir para 
o seu destino , por se acharem ainda interrom- 
pidas as relações diplomáticas de Portugal com 
aquella Corte , e por isso continuou a dirigir os 
trabalhos da Secretaria d'Estado dos Negócios Es- 
trangeiros; de que todavia foi, a pedido seu, exo- 
nerado em 13 de Setembro de 1836. 

O amor e o habito do trabalho não lhe consen- 
tindo porem de ficar ocioso , e sendo alem disso 
accionista da companhia das Lezirias do Tejo e 
Sado , accedeu de bom grado ao convite que lhe 
foi feito de entrar na direcção da dita companhia , 
á qual prestou valiosos serviços , recebendo con- 
stantemente dos accionistas as maiores provas de 
consideração e estima. 

Transferido dà Corte de Vienna pára a do Rio de 
Janeiro, por Decreto de 27 de Decembrp de 1839, 
partiu para o seu novo destino em 23 de Maio se- 
guinte. Nesta missão os serviços, que lldefonso-Leo- 
poldo Bayard fez a sua pátria, forão importantissi- 



' - 14 - 

mos, pois conseguiu elle ultimar vantajosamente 

com o Governo Brasileiro , pela Convenção de 4 de 

Dc€cmbro de 1840, o negocio das reclamações li-* 

quidad^s pela conúnissão mixta estabelecida em 

conformidade do Tratada da separado de 29 d' A- 

gosto da 1825; -r- e por outra Convenção de 22 de 

«rulbo 1842, que assigiiou sub spe rali, o ajuste de 

contas, havia muito tempo pendente i entre os dois 

Estados , em virtude (J3 Convenção addiccional ao 

mesmo tratado. 
• • ' » «... 

Estes relevantes serviços, que não admittem com- 
pararão alguma com os de seus predecessores e 
sucoessores iiaquella Corte, fôrão todavia menos 
prezados, olvidados, e ficarão sem i^ecompensa al- 
guma ! . * * . 

Durante a sua* missão nò Rio. de Janeiro. fòi elle! 

também» encarregado da gerência âos negocioi» de 

interesse patticular e de familia de Sua IVfagestáde, 

' » •* * 

na qualidade* de seu prpcurador, por Carta Regia de * 

27 Maio de 1840. Imbuído das an\igas ideas moiiar- 

chicas,.qué- consideravão c. acatavão £( pessoa do * 

Rei, como simbolisando a nação c o estado, e não 

distinguião os serviços feitos ao primeiro dos quç 

erão prestados á repu])lica ,, que todos se denomi- 

' • • • 

navão reaes, . por ^ isso que antigamente se acredi- 
tava que os interesses do' povo e do estado erão 



- 16 - 

pelos infânstos c deploráveis accontecimentos de 
1847; e do momento supremo de angustia em que 
todos os ambiciosos de pastas se escondião, em que 
ninguém queria encarregar-se da responsabilidade 
e dos espinhos do cargo de ministro , — no meio 
de uma guerra civil e de uma crise temerosa de 
confusão e desalento, — foi então que o Conselheiro 
Bayard foi lembrado e escolhido, à falta de homens 
que se esquivavão, para Ministro e Secretario de 
Estado des Negócios Estrangeiros, e nomeado para 
este escabroso posto por Decreto de 26 de Abril , 
encarregado ao mesmo tempo da pasta dos Negó- 
cios da Guerra. A este grande sacrifício se submet- 
teu elle , porque a sua alma leal , e patriótica não 
lhe consentiu de resistir ás instancias da sua aban- 
donada Rainha, e às considerações que sempre o 
dominarão do interesse publico. Os serviços que 
então prestou a Sua Magestade, e á sua pátria para 
pôr ternio ás calamidades da guerra fratricida, que 
dividia e assolava o reino, constão não só da sua 
correspondência mutilada, junta ao relatório de 
25 de Janeiro de 1848, apresentado ás Cortes na 
sessão ordinária daquelle anno, pelo Ministro que 
então era dos Negócios Estrangeiros; mas, de um 
modo ainda mais honroso e sincero , das palavras 
de uma carta, que temos presente, datada de 11 de 



idênticos aos do monarcha , intimamente connexos, ' 
e inseparáveis ims do outros,* — criado sobdim-. 
fluxo destas crenç%is, e do consequente prestigio 
da Realeza , escusado . é dizer que * elle dezempc- 
nhou o honroso Cargo de procurador da Rainha 
com ardente zelo e effícacía; o que'inda actual- 
mente se sente pela judiciosa escolha qile fez de^um 
honrado negociante portuguez . para provisoria- 
mente o substituir, quando teVe de se ausentar dó 
Rio de Janeiro. . - 

Concorrei também para se ultimar o negocio da 
partilha dos bens, que ficarão por morte do Au- 
gusta esposo de Sua Mag€stade a Imperatri? dó 
Brasil, viuva, 'Duqueza de Bragança; e fez quanto 
poude a favor do reconhecimento da Princeza 
ÍD. Maria-Amelia comp. Prifaceza Brasileira. 

Achando-se gravemente doente , e não podendo' 
continuar a residir por mais tempo nâqkelle Corte 
sem perigar a sua existência, retirou-âe d'ali , com 
permissão do Governo, em Julho de .1 843, e pc- ^ 
dindo ser exonerado do seu cargo, foi' posto em 
disponibilidade por Decreto de 16 de Decembro do 
mesmo anno. Nesta situação plácida e tranquilla 
se achava , occupado somente do restabelecimehto 
da sua saúde, e todo entregue aos seus predilec- 
tos prazeres litterariQS, quando foi sorprehendido 
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Junho de 1847, com que el-Rei o Senhor D. Fer- 
nando o honrou, e na qual Sua Magestade, pres- 
tando o seu Real testemunho áquelles serviços , se 
exprimia da maneira seguinte : «Não posso deixar 
«de concluir estas regras, asseverando-lhe , que 
«tanto a Rainha como eu, reconhecemos os valio- 
«sos serviços que o Senhor Bayard está prestando, 
«e o verdadeiro patriotismo com que se dedicou a 
«servir em occasião tão espinhosa. » ' 

Entretanto qual foi a recompensa destes serviços 
e sacrifícios ? Custa a dizel-o ! A recompensa foi 
aquella publicação ingratamente cerceada, e a exo- 
neração do cargo de Ministro dos Negócios Estran- 
geiros , que lhe foi dada por Decreto de 22 de 
Agosto de 1847, com a injuriosa qualificação de de- 
mittido ! Por um Decreto anterior de 3 de Maio, já 
elle tinha sido exonerado das funcções de Ministro 
da Guerra. 

Outra vez desemprejgfado, e sempre impaciente 
da sua ociosidade, tornou a acceitar as funcções 
de Director da companhia das Lezírias ; mas , por 
Decreto do 1° de Agosto de 1850, foi nomeado Con- 
selheiro d'Estado extraordinário! Houve alguém 
que estranhasse que II defonso-Leopoldo Bayard não 
regeitasse com indignação está mercê incompleta, 
que o collocava em uma situação de igualdade, e 
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até de infcríoridac^e perante muitos individuos, que 
elle Dão podia deixar de considerar seus inferiores 
ein /serviços, em talentos, e em habiiitaçõejs , por 
quanto ninguém ignora que o Conselho d'Estado 
foi invadido e essencialmente viciado por vários 
intrusos, que aproveitaíido-se de um momento de 
fortuna , e do ascendente que lhes dava a posição 
elevada a que tinhao sido arrojados pelas vagas 
das prqcellas revolucionarias , exto^rquirão as assi- 
gnaturas de suas nonieações de Vogâes daquelle su- ; 

. premo tribunal , atropelando escandalosamente 
sem alma, nem consciência os longos e valiosos ser^ 
viços, os direitos incontestáveis, e as capacidades 
superiores de antigos e respeitáveis servidores do . 
Estadp, que só desmereoiâo por sua modéstia, ou, 
por se terem sempre esquivado a. militar nos ban- 
dos e parcialidades que se esgrimião. e agitávão 
nas çonvulçôes politicas, porque infelizmente temos 
passado , movidos mais de suas paixões e ambições 
particulares , que de interesse que tomassem pelo 
bem geral do povo. Não deixava por certo o nosso 

• infeliz amigo de sentir e lamentar estas iniquas e 
affrontosas preterições ; mas dotado de- extrema 
sensibilidade para o bçm, e de grande indulgência 
para o mal , — acabrunhado pelo esquecimento em 
que jazia , que, para o homem publico cônscio de 
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seus serviços e de sua valia, é a situação m^is pun- 
gente e dolorosa, que mais profundamente magoa 
e deprime , — aquelle áimples sinal de lembrança 
penhorou-o, e como que suavisou e apagou em seu 
nobre e bondadoso coração o justo resenfinxento 
deseus aggravos. Mas outra cauza ainda o moveu 
á acceitação da mercê incompleta, e JEbi ú senti- 
mento que ella lhe despertou do seu dever, senti- 
mento por ventura exagerado na sua delicada e 
patriótica conscictncia. O amor da sua terra, e a.es^ 
perança de ainda lhe poder prestar alguns-servi- 
çòs, consagrando^lhe o resto da sua vida, a sua ex- 
periência , e o seu muito saber, acabarão de calar 
na sua bella alma todas as sensações de despeito; e 
triunfando em fim neste conílicto o seu coração e o 
seu espirito, acceitou o posto que o humilhava no 
seu próprio conceito, e nelle pagou ao seu Rei e á 
sua pátria o derradeiro tributo da sua abnegação , 
e do seu zelo , patenteando a sua incansável assi- 
duidade no trabalho, e a sua inflexivel integridade, 
quando foi empregado no Conselho d'Estado como 
vogal supplente na secção do contencioso adminis- 
trativo, em que serviu desde 9 de Decembro de 1850 
até a sua infausta morte. 

Alem dos serviços propriamente de seu dever, 
prestou o nosso infeliz amigo muitos t)utros offi- 
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ciosos de grande valia , de que somente apontare- 
mos alguns, que bastarão para mostrar quantas 
vezes elle poderia ter dito como Virgilio : aHos ego 
versículos feci, tulit alter honores, » 

Em 19 de Outubro de 1843, depois da sua volta 
do Brasil, foi encarregado do exame dos papeis re- 
lativos ás reclamações derivadas do tratado de 29 
de Agosto de 1825, e do projecto de instrucções 
destinadas a servir de regimento aos Gommissarios 
portuguezes nas ditas reclamações , interpondo so- 
bre tudo isto a seu parecer, — encargo que já tinha 
desempenhado em 10 de Novembro, com grande sa- 
tisfação e proveito do Governo. 

Em 13 do mesmo mez de Novembro de 1843, 
incumbido de examinar as instrucções e os regula- 
mentos dados pelo Governo Inglez aos Commissa- 
rios Britânicos , membros das commissoes mixtas 
estabelecidas em conformidade do Tratado de 3 de 
Julho de 1842, para a suppressão do trafico dos 
negros, e de dar o seu parecer se conviria ou não 
que o nosso Governo adoptasse os mesmos regula- 
mentos e instrucções para os nossos Gommissarios, 
respondeu logo no dia 17, provocando os bem mere- 
cidos elogios do Ministro dos Negócios Estrangei- 
ros pela maneira satisfactoria, e desusada celeri- 
dade com que o havia feito. 
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Eni Setembro de 1844, consultado sobre o impor- 
taotissimo assumpto das relações commerciaes en- 
tre Portugal e o Brasil , respondeu , em 27 daquelle 
mez , ao então Ministro dos Negócios Estrangeiros , 
José-Joaquin Gomes de Castro, hoje Visconde de 
Castro, por uma carta confidencial de summo in- 
teresse e merecimento. 

Em 1846, foi membro e relator da commissão 
nomeada em Fevereiro daquelle anno para interpor 
o seu parecer acerca das propostas de Don Ma- 
nuel-Bernardes de Castro, para o melhoramento e 
a navegação a vapor do Tejo. 

Êm 1848, foi membro da commissão encarregada 
de propor os meios convenientes para a emancipa- 
ção dos escravos nas nossas colónias. 

Em 1851, foi membro e Presidente da commissão 
creada para fazer um Regulamento para o corpo 
consular, — commissão que satisfez completamente 
ao fim da sua creação, e que foi dissolvida em Ja- 
neiro de 1852, com os devidos elogios do Governo. 

Depois de haver fallecido o Barão da Venda da 
Cruz, digno representante de Portugal na Corte de 
Roma, foi chamado á Secretaria d'Estado dos Negó- 
cios Estrangeiros pelo Ministro Atouguia , para lhe 
offerecer, da parte d'el-Rei , a Missão nos Estados 
Pontificios , a qual regei tou em consequência dos 



*f 



I 



— 22 — 

seus padecimentos , não obstante estar em dispo- 
nibilidade como se lhe observou. 

Da sua caridade, da sua generosa beneficência, 
e do seu affectuoso coração é irrefragavel e glo- 
rioso testemunho o seu testamento, que também 
o é da sua modéstia , da sua simplicidade e da sua 
liberalidade. NeUe deixou a Gaza Pia uma proprie- i 

dade de cazas, que lhe havia custado mais oito con- ' 

t I 

tos de reis , — ao asylo da mendicidade 19,400,000 
reis de inscripções de 3 por (fento, - alguns lega- 
dos aos seus amigos ; e gratificações, do ordenado 
correspondente ao dobro do tempo que o tivessem 
servido, a todos os seus creados, em cujo numero 
era comprehendidp o Galego que o assassinou , e 
Toubou, se é que foi só elle, ao qual ainda no dia 
12 dp Janeira havia . emprectado 67,500 reis para. . 
reedificar a catza de seu pae , que tinha- sido des- 
truída por um fogo! Mandou fazer em vida unia 
sepultura razâ com uma. campa simples, e nell^ 
gravado unicamente o seu nome. 

Foi Cavalleirò dá Ordem de Ghristo ; Gommenda- 
dor da de Nossa Senhora da Gonceiçao de Villa 
Viçosa ; Gram Gruz. das Ordens da Rosa no Brasil, 
e de Garlos III em Hespanha; Gommendador de se- 
gunda classe dá Ordem de Ernesto o Pio de Saxe- 
Gobourg-Gotha; e Offíciál da de Leopoldo 4a Bel- 
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gica. Sociò honorário do Instituto Histórico e Geo- 
graphico do Brasil, e effectivo da Sociedade Amante 
da Instrucção do mesmo Império. 

Estudioso, e labQrioso em grau eminente ; nunca 
o nosso infeliz amigo Ildefonso-Leopoldo Bayard 
esteve ocioso , nunca recusou trabalho ^ nunca ces- 
sou de estudar, e sempre em tudo isto teve por fito 
constante o bem dps seus similhantes com espe- 
cialidade ò dos seus compatriotas , e a prosperi- 
dade da nação a que pertencia. Possa esta resumida 
biographia servir de protesto contra a injustiça 
dos homens,^ e salvar do esquecimento uma vida 
tão cheia de patriótica abnegação e de actos de 
virtude., e tão digna de ser apontada como um 
nobre exemplo a imitar. 



DOCUMENTOS. 



^ 



DOCUMENTOS. 



Ayres Pinto de Souza, Moço Fidalgo da Gaza Real acrescentado 
a Fidalgo Escudeiro, do Conselho do- Príncipe Regente Nosso Se- 
nhor, e do seu Conselho Dltramaríno, Gommeudador, e Alcayde 
Mór da Yilla do Cano, na Ordem de Sâo Bento de Avíz, Gonunan- 
dante d' Artilharia do Exercito, que das Provincias do Norte veip 
ao resgate de Lisboa. ... * 

Attestp que Ildefohso-íeopoWo Bayard, voluntário Átíàdemico, 
estudante-do V anno Medico na Universidade de Coimbra, sérvio 
na Brigada, de Artilharík, debaixo do n^^u commando, com Qralto. 
préstimo, honra, zelo e intalligencia, soffrendo todos os ii^conL-' 
modos de huma marcha tpahsdhosa e arriscada, e danda aos mais 
soldados o exemplo da subordinação mais exacta. E para que o * 
referido conste aonde necessário Xpr, Ibe mandei passar a pre- 
sente que vai por mim assignad^, e sellada com o sipete das im- 
nhas armas. 

(L. S.) Ayres PwTO DB SODSA. . 

Lisboa y aos 3 de Setembro -de 1808. . . 
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II. 



Vicenle-José de Vasconsellos e Silva , que sirvo de Secretario , 
e Mestre de Cerimonias da Universidade de Coimbra, 

Attesto em como Ildefonso-Leopoldo Bayard se alistou no Corpo 
Académico, quando vcduntariamente este se organisou, e armou 
para cooperar á Restauração do Governo de Sua Alteza Real, e 
sérvio assim na infanteria, como no laboratório, e manipulação 
da pólvora , e mais petrechos de guerra; e depois na Artilharia , 
que acompanhou o Exercito, que veio de Coimbra á restauração 
desta Capital. E outro sim attesto em como o mesmo concorreu 
ao alistamento do dito Corpo Académico, a que se procedeo em 
virtude da Carta Regia de 2 Janeiro de 1809, e sérvio em huma 
das Companhias de Artilbaria. Por certeza do que passei a pre- 
sente, que assignei. 

VicENTE-JosÉ DE VASCONSELLOS e SILVA. 

Lisboa', em 26 de Outubro de 1810. 



III. 



Por Decreto de Sua Alteza Real, de 5 de Julho de 1815. 

O Príncipe Regente Síeu Senhor. Querendo honrar, pelo bem 
que o serviò, como official da Secretaria Militar do Exercito de 
Portugal , a Ildefonso-Leopoldo Bayard ; ha pot bem fazer-lhe 
Mercê do Habito da Ordem de Ghristo, e doze mil reis de Tença 
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effectiva, de que se lhe passará padrão, e se assentarão nos Al- 
moxarifados do Reino, onde conberem, sem prejuízo de terceiro, 
e não houver prohibição,. com o vencimento na forma das Reaes 
Ordens para os lo^ar a titulo do referido Habito, que lhe tem 
Mandado lançar. 

Marquez de AGUIAR. 

Palácio do Rio de Janeiro , em 6 de Jalho de 1815. 



IV- 



Attendendo ao que Me representou Ildefonso-LeopoldoBayard, 
Official de Lingoas da Secretaria Militar áo Exercito dé Portugal : 
Sou servido fazer-lhe Mercê de o Nomear Official da Secretaria 
de Estado dos Negócios da Marinha e Domínios Ultramarinos, 
com o ordenado, que ultimamente foi regulado para taes Empre- 
gos, ficando demittido d'aquelle, que athe agora exercia : o Conde 
da Barca , dp Meu Conselho de Estado, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negócios da Marinha e Domínios Ultramarinos , o te- 
nha assim entendido, e faça nesta conformidade expedir os Des- 
pachos necessários. 

Com a Rubrica de Sua Magestade, 
Conde da BARCA. 
Palrcio^do Rio de Janeiro , em o l** de Abril de 1816. 

Cumpra-se, e registre-se. 
Palácio do Rio do Janeiro, ém 6 Abril 1816. 
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• ■ ■ ' ■ '■• • * ' . "v. ' . ; 

Querendo remunerar os serviços de Ildéfonso-Leopoldo Bayard, 
obrados na Secretaria do meu Exercito de Portugal : Hei por 
bem faz^-lhe Mercê de buma Pensão annual de tresentos mil 
reis, pagos aos quartéis pelo Meu Real Erário. Thomaz-Antonio 
de,Villanova Portugal ^ do Meu Conselho^' Ministro e Secretario 
. 'd'Estado dos Negócios do Reino, e«encarregado da Presidência 
do Meu R^al Erário , o tenba assim entendido, e faça executar 
com os Despachos necessários, sem embargo de quaesquer Leis, 
oii Disposições em contrario. 

Com a Rubrica de Siia Magestade. ^ 
' palácio do Rio de Janeiro , ém 6 de Fevereiro de'i818. 



' 'VI. . 

* ' . / Achando^se vago o Lugar áe Secretario 4a Minha Missão junto 
\ açs Estadoflh-Unidos d' America : e Tendo em consideração o ser- 
viço , e boas qualidades de^ Ildefonso-JEieopoldo Bayard : Hei por 
. bèm nomea-rlo para o Lugar de Secretario.de Legação na missão 
dois Estados-Unidos , com ó ordenado annual de dois contos e 
quatro centos mil féis. Silvestre-Í^inheiro Ferreira , do Meu Con- 
selho, Ministro e Secretario de Estado, dos Negócios Estrangeiros ^ 
. e da Guerra, assim o tenha entendido , e /aça expedir em conse- 
quência os despachos necessários. 

r Com a Rubrica de Sua Magestade. 
* Palácio do Rio 4e Janeiro ,. 14 de abril de -^921 . , 



•• • * 

VII. 

o Presideate do Thesouro Nacional, mancará abonar em Co-, 
penhape, a Udefohso-Leopoldo Bayíurd, que Tenho Nomeado En- 
carregado dos Negócios Políticos e Commerciaes dos Estados Por- 
tuguezjss naquella Corte, o ordenado ánmial de quatro contos de 
reis , com vencimento do dia em que partir paia o seu destino, 
alíatendo^se-lhe a quinta parte do mesmo ordenado até prefazer . 
a quantia de hum contos oitocentos mil reis, que lhe foi adían- 
.tada no Rio de Janeiro, por occasião de ter sido nomeado Secre- 
tario da Legação Portuguesa nos EstadQs4Inidos da America Sep- 

tentrional. 

Com a Rubrica dç Sua Magestade, 

SILVESTRB-PUIHEIRO FERREIRA. 
Palácio de Queloz, em 6 de Maio ds 1822. 



VIII. 



Para M. de Rosenkrantz, Ministro e Secretario d^Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros em Copenhague. 

Monsieur, 

Sa M2\íesté Très-Fidèle, ayant jugé à propôs de doniíer une 
autre destinatioB à M. le Chevalier Nobre,, a daigné nonuner 
pour sou successeur, ayec le même caractere de chargé d'affaires 
auprèsdexotr6C;our,'M. le Chevalier Bajard , qui aura ThoD- 
neur.de remettre à V. Exc. cette Lettre de Créance. 

Sá Majésté m'ordonne donc d'annohcer à V. Exc. cette Nomína^ 
tion pour que voiís puissíez en faire part ãSa.Majesté le Roi de 
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Danemark, qui voudra biea le reconnattré en cette qualité , et 
ajouter enlière foi à tout ce qu'íl aura Thonneur de Lui exposer au 
nom de Sa Majesté, particuBèrement à Tégard des sentimeçts dont 
Sa Majesté ne cessera jamais d'être pénétréç envers Votre Auguste 
Souverain. 

En m'acquittant ainsi avec le plus grand plaisir des ordres de 
Sa Majesté, je saisis avec empressement cette occásion põur re- 
nouveler àV. Exc. les assurançes de lahaute considératíoD, avec 
laquelle j'ai Thonneur d'être , 

Monsieur, 

de.V. Exc, 

le tFès^lévoué et très-obéissant serviteur, 

SlLVESTRE-PlNÉEIRO FERREIRA. 

Lisbonne, ce 12 aoiU tô22. 



IX. 



Tenho o gosto de participar a V. M% que Sua Magestade Houve 
por bem , em 3 do corrente , Nomear a V. M* Secretario de Lega- 
ção, servindo interinamente de Encarregado de Negócios em Ber- 
lim, não devendo porém largar o Lugar, que actualmente occupa, 
sem que se apresente o seu futuro successor nessa Corte de Co- 
penhague,, Christovão-Pedro de Moraes Sarmento ; e não me sendo 
possível remetter hoje as competentes instrucções , falo-hei pela 
primeira occasiãò opportuna. . . 

Deos guarde a V. M*. 

Marquez DE PALMELLA. 

Ll8l)oa, Secretaria d*Estaâo dos Negoòios Estrangeiros, em 6lulho de 1823. 

Senhor Ildefonso-Leopoldo Bayard. 
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Despacho do Marquez de Paíqella de 24 de Janheiro de 1824. 

«Sua Magestade se Dignou aceitar o offerta que V. M* faz do 
que lhe pode pertencer da 3ua Pensão anpual de 300,000 reis, 
desde o 1*^ de Outubro de 1821, até se lhe abrir novo assenta-, 
mento no Erário Régio; e Manda louvar o seu desinteresse, e 
patriotismo,' de que este offerceimento fae prova. Entretando se 
vai proceder nos exames necessários para se tomar em conside* 
ração o que V. M* pede. » 



XL 



Procedendo-se aos exames necessários sobre o assentamento , 
qne V. M* pede da pensão, que lhe foi concedida no Rio de Ja- 
neiro, e de que faz menção a sua carta de 26 de Novendbre de 1823, 
foi servido El-Rei meii Senhor resolver que V. M* não tem direito 
a ser pago d^aquella Mercê pelas rendas de Portugal,, porque a 
Graça se limitou ás de Rio de Janeiro; alem de que nas actuaes 
circumstancias do Estado nãò pódé ser a Real Fazenda onerada 
com estas Pensões até que a Commissão, encarregada do exame 
das mesmas, dè a'sua conta. O que lhe participo para siia íntel- 
ligencia. 

Deos guarde a V. M*. 

Marquez de PALMELLA. 

Lisboa, Secretaria d^Estado dos Kegocios Estrangeiros, em 28 de Janeiro 
de 1824. 

Senhor Ildefonso-Leopoldo Bayard. 
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xn; 

Havendo Sua Mag^estade sido servido Nomear 'para seu em- 
.baixador na Corte de Pari):, ao Conde deOrioIa , e para successor 
deste ha Corte de Berlim, a Luiz-Antonio de Abreu e Lima (1); 
e desejando el-Rei Meu Senhor, que o sobredito^Embaixador no* 
meado parta quanto antes para Paris, Ordeno a V. M* em nome 
^de Sua Magestade, que passe immediatamente a Berlim , e fique 
aií exercendo interinamente as funcções de Eílcarregado de Ne- 
gócios, até chegada de Luíz-Antonio de Abreu e Lima, deixando 
V. M* entreve dos Negócios da Missão de Copenhague, aa Côn- 
sul Geral Manoel-Claudio YidaL 
Deos guarde a V. M*. 

Marquez de PALMELLA. 

. Lisboa, Secretária â*Estado dos Negócios Estrangeiros, em 24 de Abril de. 1824. 

Senhor Ildefonso-Leoppldo Bayard. 



XIII.- 

Para o Conde de Oriola. 

III"' e Exc"' Senhor, 

Tenho presentes os officios n^.^ et 23 que me dirigiu o Se- 
cretario dessa Legação , Ildefonso-Leopoldo Bayard, em datas de 
81. Outubro e 12 de Novembro proximoà passados , e fico intei- 



(í) Hoje Visconde de Carreira, e Decano da Di((lomacia Portugueza. 
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rado do conteúdo de amboá, podendo V. Exc. louva-lo em Nome 
de Sua Magestade Imperial , pelo assiduidade com que entreteve 
a sua correspondência, e discernimento que ndla empregou, 
bèos guarde a V. Exc. 

ÇoNDE DE PORTO SANTO. . 
Palácio de Mafra , 10 de Decembro de 1825. 



XIV. 

' Iir°:eExc^° Senhor, 

A falta de meios de subsistir nesta Gôrte, e outras rázoens 
poderosas me obrigão a deixar o meu emprego , e a retirar-me 
para onde possa viver mais á. meu commodo; o que tenho a 
honra dé participar a V. Exc. , afim de que possa levá-lo ao co- 
nhecimento do Governo: 

Por causa de um excesso.de sensibilidade, de, que fui atacado, 
náo.fiz hontem pessoalmente a V. Exc esta communícaçâo, as- 
sim como pela receio de um acçesso simílhante deixo agora de ir 
aos pés de V. Exc. expressar-lhe de viva voz a minha gratidão pe- 
los obséquios, que lhe devo, e que me farão confessar-me sempre, 

de V. Exc. ,. 

Iir^ e Exc* Senhor Conde d'Oriola, 

VeneradQr eobrigadissiriío creado, 

Ildefonso-LeÒpoldo B AY ARD . 

Berlim, em 3 de Julho de.'l828. 
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111»** eExc"'» Senhor, 

Tenho a honra áp remetter a V. Exc. a carta inclusa em origi- 
nal , que me drri^o Udefcrnso-Leopoldo Bayard. Maravilhado do 
seu conteúdo, escreyirlhe em resposta, que antes de pôr çm 
execução esta sua resolução , eu quizera , que me ifizesse o favor' 
de vir fallar-me. Elle condescendeo com este meu rogo ; porém, 
não obstante todas as representações e admoestações que lhe fiz , 
persistiu no seu intento, allegando, que a sua consciência lhe 
não permittia servir debaixo de um regimen, que ellé reprovava, 
sendorlhe alem disso i.msupporjjiyel trabalhar com um chefe, 
cujos, principios erâo tão oppostos aos seus. Não .sei para onde 
elle se propõe partir, porque* me não pedio passaporte,, e* 
ignoro também quaes sejáo suas intenções. 

A' vista desta defecção., ouso impetrar da bondade de S. A. R. 
o logar por elle vago para o Addidç Salvador Corrêa de Sá, 
sobre cuja leajdade se pod^ contar. 

Deos guarde a V. Exc. 

Conde de ORIOLA. 

Berlim, 3 de Julho de 1828. • 

M"" e Exc™^. Senhor Visconde de Santarém. 



XVI. 



He tamanha a confiança que temos nat)ircumspçcção de V. S., 
e nos seus sentimentos de fidelidade para.com a Augusta Pessoa 
de El-Rei o Senhor Dom Pedro IV. , que assentámos em utilizar- 
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nos do préstimo de Y. S. a bem dtó serviço do mesmo Senhor, 
pèdindo-lhe,^que haja de passar quanto antes a Gibraltar para 
ali fazer pessoal entrega do offlcío incluso ao Ex"^® MarqUez de 
. Barbacena, que hade provavelmente tocar naquelle "porto na via- 
gem, que segue do do Rio de Janeiro para o de Liorne, tanto . 
pelo costume^ em que estão os navegantes de fazer essa escala, 
como pelo desejo e necessidade, que deve ter o dito Marquez de 
informar-se da que ha acontecido ultimamente em Portugal. 

Alem desta entrega pedimos a V. S. , que faça as maiores ins- 
tancias, para que o Ex"^ Marquez acceda a quanto' Uie propomos 
» no offlcio , de que V. S. he portador : e se V. S. julgar conve- 
niente tomar alguma medida preventiva para o caso possiVel, em 
* que a Fragata, que conduz o referido Marquez não haja de to- 
car no Porto de Gibraltar j pode-lo-ha fazer, obrando de concerto 
com o Cônsul do Brasil n'aquelle Porto, a quem expedimos para 
este effeito o officio também incluso. 

Não nos consta ainda a época certa, em que o Ex"* Marquez de 
Barbacena devia partir do Rio de Janeiro : porém suppomos, que 
a sua partida não teria logar antes do fim do mez de Junho pró- 
ximo passado : e se por algum motivo imprevisto acontecer, que 
essa viagem não se effectue, participa- la- hemos a V. S. , logo 
que tenhamos d'isso o devido conhecimento, para que V. S. possa 
regressar a esta Corte, onde a Legação do Brasil satisfar-lhe-ha 
as despezas que V. Sú tiver feito n'esta commissão do serviço de 
Sua Magestade o Imperador do Brasif, e Rei de Portugal. 

Deos guarde a V. S. 

Marquez de Rezende, Visconde de ITABAYANA. 

Londres, em 22 de Jatho de 1828. 
Senhor Ildefonso-Leopoldo Báyard. 
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^ XVIÍ. ^ 

.flavendo-se Íldefonso-Leopoldo Bayard, escusado de dontínuar 
a exercer o Emprego de Secretário da Minha Legação na Côrte de 
Berlim : hei por bem demitti-lo do referido Emprego. áe Secreta- 
rio da Legação naquelle Côrte. O Visconde de Santarém , do Con- 
selho de Estado, Meu Ministro e Secretario de Estado dos Negó- 
cios Estrangeiros, o tenha assim entendido, e faça executar. 

-Palácio de Nossa Senhora d'Adjada, em 28 de Julho 1828. 



XVIII. 

.• Iir*»: Senhor, 

•Quando hontem pude averiguar o que cumpria a respeito 
de M. Mèjan, era já mui tarde ppra passar por casa de*V. S. : 
e como sõ Domingo he que poderei ir á Cidade, apresso-me 
em remetter a carta para elle, visto ser provável o partir 
V. S. no sabbado. Entretanto não deixarei de me informar do- 
mingo se V. S. ainda ahí se acl\a, para ter o gosto de passar mais 
alguns momentos na sua amável, quanto interessante companhia. 
Mas se já não tiver a fortuna de .o encontrar j* queira acceitar os 
meus votos pela sua feliz jornada ,'e os sinceros offerecimentos , 
não diga do ineu préstimo, pois nenhum presumo ter que offe^ 
reça a V. S- , mas da minha prompta vontade para, quanto for de* 
seo agrado. 

Para dar tempo a M. Méjan de se recordar de hum conheci- 
mento de ha 30 annos, talver convirá que V.«S. lhe dép^e a mi- 
nha, carta cora hum bilhete seo, e volte- depois a fazer -lhe a sua 
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visita. Certa pratica do mundo me suggere esta lembrança, dé 
que y. S. fará o uso que julgar toais acertado. 

Espero ter brevemente o gosto de ver a V. S. de volta da sua 
digressáo^jB recommendando-me á sua amigável lembrança te- 
nho a honl*a de me confessar. 

DeV.Í., 

venera^or o mais attento e obrigado , . 

ISlLVESTRChPlNHElRO FERREÍBA. 



XIX. 

Monsieur le Chevalier; . 

J'ai bíen regretté de ne m'étrc pas trouvé hier chez moi , quand 
vous avez pris Ia pdne d'y passer; et jé regretté d*avantage dé 
tfêtrê pas libre d*aller vous trouver ce matin à UAigle noir. — 
Je serai chez moi aujourd'hui à midí et demi; si Vous.avez Ia 
bonté d'y revenir, j'en serai reconnadssant, car il me tarde d'a- 
voir rhonneur de faire connaissance avec un auni de M. le Com- 
mandeur Pinheiro Ferreira. Si vóus' ne pouvez venir aujourd'hui, 
et que vous vedillez blen m^indiquer tine heure chez vous pour 
demain matin, je.ne manqueraipas de m^y r^ndre. 

Je vous prie d^agréer TexpressíoH des sentiments de haute 
considératíon avec laquelle j'ai Thonneur d'être, 

Monsieur leChevalier, , - • 

Votre très-humble et très-dévoué sérviteur, 

* . LE COMTB MÉJÀN. . 

Munich; 13 Mars 1829. 
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XX. 

Paris, 19 d'Avríl 1830. 



Iir^ Senhor, 



Recebi mui retardada a carta com que V. S. me honrou na data 
de 29 de Novembro, a que respondo para agradecer a lembrança 
que V. S. de mim conserva , porque não podendo deixar de ser 
conforme ás boas tenções que sempre tive a seo respeito, não . 
pôde tam pouco deixar de me ser muito li^ongeira. Não agradeci 
a- que V. S. tçve a bondade de me dirigir ao sahir de Munich para 
esse Paiz, porque esperava á certeza da sua chegada a elle. Folgo 
qiie fosse com felicidade e sentireji que não seja para sua intçira 
satisfacção; porque, se o fosse, estou certo que o Brasil dahi tira- 
ria grande proveito. " . • ' 

> Gomo neste mundo a çente se acha ordinariamente reduzida a 
cálculos conjecturaes; não me admira que passando V. S. por 
aqui com hum ar de mistçrio, dando por motivo da sua ida a Mu-, 
nich-razões que.todos percebiáo serem ideaes, concluíssem depois 
que era a verdadeira ir sondar-o que ja constava haver ou se 
suspeitava que podia vérificar-se a respeito de casamento. E sup- 
posta esta primeira e muito lógica inferência*, que razjo podia 
- haver para se duvidar de que a minha carta ao. Conde de Méjan ti- 
vesse por objecto facilitar a V. S. a sua riego.ciação? O Visconde 
de Pedra Branca leu -me umajcarta, não sei de quem, qíiê con- 
tava como y. S se apresentara em Munich ao Conde de Méjan 
com huma carta minha de.introducção, e que sendo assim apre- 
sentado a S. A. R. , entrará em propostas : cousa que o autor da 
carta (interessado nas negociações já existente?) estranhara muito 
por sermos V. S.-.e eu Eurppeos, isto he, Portugezes. . 
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£ii respondi que certo confessava merecer palmatoadas, se em 
tal me. tivesse mettído; mas que ignorando, é até nem tendo 
mesmo tomado o trabalho de cogitar no (jue V. S. hia fazer a Mu- 
nich, lhe pedira quizesse encarregar-se da dita carta, não pára o 
introduzir, pois que V. S. de tal não precizava, pois hia sem íssq; 
mas para pedir ab^Gonde de Méjan comm)inicaçáo da Obra de 
Bentham, como occasionalmente havia contado ao mesmo Vis- 
conde. 

Assim não supponho que elle esteja persuadido de que eu me 
quizintrometter nos negócios da'sua Gõrte \ até porque sabe que 
fujo dos de todas. Mas quando eu me engane , ê elle ou alguém 
pense que eu tenho hoje, oií tive jamais tal ambição; persuada-se 
V. S. que he cousa que me não dá o menor abalo; porque dou 
pouco valor a boatos de intriga, que o tempo 'por si destroe; e 
mais cedo ou mais tarde surgá a verdade. ; 

Aqui vê V. S. confirmada hdma das asserções que lio di? > em 
que V. S. me fez a honra de me vir aqui visitar, eu emitti e não 
sei se V.lS. considerou como hum pouco* exaggerada, e he que 
no estado de desconfiança em que a nação Brasileira está contra 
tudo o que he Portuguez, nenhum,- que o for, pode exercer em^ 
prego no seo serviço , pois que a primeira condição para servir 
bem he gozar da confiança; mas servir debaixo dè desconfiança? 
Isso heimpossivel. * , . . • 

Por isso quando acima indiquei a grande vantagem ^de qne 
V. S. pode ser âo Brasilj não he como empregado publico , mas 
como particular e com particulares; porque por experiência sei 
que os Brasileiros sam susceptíveis de pôr de parte a antipathia 
geral, e reconhecer nos indivíduos as qualidades que lhes mere- ^ 
cem huma excepção honrosa : e cu, como particular, nenhuma 
duvida teria em estabelecer -me nesse paiz, de que 'só tenho 
saudosas lembranças. Estiniárei saber que V.. S. haja encontrado 
ahi proporções para se fazer conljeter pelo quç vai individual- 
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mente, porque is$o basta a assegurar a sua. felicidade, que lhe 
desejo como. . . 

DeV.S., 

' muito certo e affectuoso venerador, 

SlLTESTRE-PlNHEIBO FERREIRA. 



XSL 



Dezejosa aRogencía de aproveitar. para o tem do serviço de^ 
SuaMagestade Fidelí^síflia, o zelo, fidelidade , e íntelligencía dé 
V. M*, e bem asfiin *a circumstancia de «e achar V. M* nessa . 
Corte; houve por bem noinf ar a Y- M* Secretario de Legação de 
Sua Mag^stádè Fidelisslmá na mesma, como V. M* verá da copia 
inclusa áó Decreto da svca noipejição. O conde de Sabugal , Minis- 
tro de Sua Magestade Fidelissima., entregará a V. M* o' presente 
deiSpacho, e a Regência está CeWa que V. W correspondendo ca- 
balmente á sua "cçnflança , sé esmerará em desempenhar, como 
athe agora o teni feito em outros lugares , os deveres da cargo^ 
que lhe he confiado^ coadjuvando o sobredito Ministro com as lu- 
zes da sua intelligeicia e experiência; Diplomática, e trabalhando 
com perfeito âccordo,.e inteira franqueza debaixo das direcções 
do. mesmo Ministro em, tudo quanto fôr a bem do serviço de Sua 
Magestade. - 

Deos guarde a V.* Mf. 

Luiz da Silva Mousinho pe ALBUQUERQUE, 

Paíacio do Governo em Aogrâ , 23 de Dezembto de 1830. * 

Senhor Ildefonso-Leopoldo Bayard. * . . - . 
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XXH. ' 

Tendo consideração ao zelo, fidelidade, e inteUigencia que 
concorrem na pessoa de Ildefonso-Leopoldo Baf ard, Secretario de 
Legação de Sua Majestade Fidelíssima* na Corte ds Berlim; ha 
por bem a Regência^ em Nome da Raiijhà, nomea-lo Secretario de 
Legação na Corte do Rio de Jataelro^O Ministro Secretario íe Es- 
tado assim o tenha entendido,^ e passe para a sua execução as or- 
dens, e communicações necessárias. - \ * * * 

. H^RQUEZ i>£ PALMELLA, 
Conde jde Villa Hor. 

J. A. (Suerreiró. 
Luiz* DE Silva Mouzinho db ALBUQUERQUE. 

Palácio de. Gpvernor em Ang^a , 23 de Dezembro de iS3P- 



XXIII. 



Iir" e Exc"» Senhor, 

Tive a honrai de receber o officío de V. Exc. , com. data 
de 23 de Dezembro do anno passado, que acompanhava o De- 
creto, pelo qual a Regência em Nome da Senhora Dona Ma- 
ria II me nomeava Secretario de Legação nesta Corte , ecausou- 
me grande commoção o ver que os Ex"°f Sn" Membros da Re- 
gência ainda conservavão de mim alguma lembrança. O Snr. 
Conde de Sabugal entregou-me o dito oíBcio de V. Éx. dois dias 
antes da sua sabida deste Porto , e não podia em consequência 
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dos últimos acôatecíinentos, de que Y. Ex.* já estará informado, 
apresentar -me como Secretario de Legação; passou por tanto a . 
direcção dos negócios delia para o Cônsul João-B^ptistaMoreira, 
' único Funccionarie da Regpncia reconhecido pelo actual Governo 
Provisório do BrasiL Em taes circumstancias não tinha eu qtie 
dar passo al^um em virtude das drdens que recebi,^ ainda quaíido 
aceitass&o cargo, quentão honrosamente me foi conferido; porém 
a minha convicção intima, déquonão posso ser útil por nenhum 
modo à fusta causa .de Sua MagestSide a Senhora Dona Maria II , 
na quat sem duyj^a este Governo quererá mostrar-se neutro, as. 
rixas e rivalidades perigosa^ que infelizmente se tem desenvol- 
vido entre Portu^ezes*e Brasileiros, e a precisão que tenho, 
para subsistir, de empregarrme no serviço particular, me.prohi- 
bem o tomar tão dístincto encargo, sem metter 6m conta a falta 
que encontro em mim de actividade e* aátucia que se agora 
exige. . . - ' ' 

Rogo poEiissa a V. Ex. queira não só pôr aos pes: da Regência 
ás razões, que me òbrigão a- recusa-lo, e os meus humildes agra- 
decimentos pelo bom conceito que de mim faz ; mas também re- 
ceber pela sua parte os protestos da minha gratidão pelas expres- 
sões, com que V..Ex. me honra è lisongeia no seu citado offlcio. 
Deos guarde a V. Ex, • 

Ildefonso-Leopoldo BÀYARD. 
Rio de Janeiro, m 13 de Abril 1831. 
mmo '^ gj^mo gr ^yj^ da Silva Monsinho de Arbuquerque. 
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XXIV. 

Attendendo ao merecimento, e mais partes que coneorrem na 
. pessoa de lidefonso-Leopoldo Bayard^ official ordinário da Secre- 
cretaría d'£stado dos Negócios da Marinha, e á maneira djstinçta 
com que tem servido em differentes Commissões Diplomáticas, e " 
mais que tudo á adiíesãò e fidelidade a Minha^^ugusta Filha, e à 
Causa Constitucional, que abraçou com a honra qu,e*lhe he pró- 
pria, a despeito de ter a seu chefe seguido o partido da usur- 
pação na Côrfe de Berlim : hei por bem, em Nome da Rainha^ 
nomea-lo Official Maior da Secretaria dé Estado dos Negócios Es- 
trangeiros. O Conselheiro de Estado, Ministro e Secretario. d'Es-. 
tado dos Negócios da Guerra, Encarregado interinamente da 
pasta dos Negocias EstrajQgeiros, o tenha assim entendido, e faça. 
executar. ' * • ' 

Dom PEDRO j Duque de Bragança. 

AcosTiNiio-JesÉ FREIRE. ' • 
Paço de Qoerluz, em 13 de Agosto 1834. 



XXV. 

Dona Maria Segunda, por Graçade Deos e da Constituçido da 
Monarquia, Rainha de Portugal e dos Algarves, e -seus Domí- 
nios. Por quanto Sua Mag^tade Imperial o Duque de Bragança , 
Meu Senhor e Pae , Regente destes Reinos, e seu$ Domínios ; du- 
rante d minha menoridade, para satisfsiçâo de sua Imperial Fa- 
mília, segurança e prosperidade da Nação Portugueza; Xem ajus- 
tado o Meu Matrimonio còm o Serenissime' Senhor Prinoipe Au- 
gusto Dlique de Leucbtemberg, Príncipe de .Eichstett, etem 
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aiithorisada com o caracter de Seu Ministro Gommi$sário para 
firmar na Cidade de Munich o respectivo Tratado Matrimonial, a 
vôs Ildefonse-Leopqldp Bayard, Cavalleiro da Ordem deChristo, 
Official Maior, da Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeirps. 
E pòr quanto Eu Me acho em idade em que debaixo da authori- 
dade do dito Meu Pae e Senhor, posso nomear pessoa que por 
Mim haja náo somente da intervir no. mencionado Tratado, e em 
todos o§ mais actos consecutivos, mas que se obrique também a 
tudo o que sé estipular relativamente aos Meus desposorios <;om 
o sobredito Senhor Príncipe Augusto Duque de Leuchtemberg, 
Principé de Eichstett,e^em que necessário sejia o Meu conhe- 
cimento com accordo e Conselho de Meu Pae , e debaixo de sua 
authojidade.Pela presente Dou e concedo a vós Ildefonso-Leo- 
poldo Báyard, todo o poder e faculdade tão cumprida e bastante 
como se requer, para que por Mim, e em Meu nome, e repre- 
sentando a Minha Pessoa no que Eu houver e dever concorrer e - 
capitular, convénhaes, e firmeis tudo o que tocar ao contracto e 
capítulos Matrinípniafs, para o que vos dou pela Minha parte , e 
debaixo da auflioridade do Senhor .Duque de Bragança, Méu Pae , 
.poder e faculdade, ampla e absoluta sem limitação alguma, 
obrigando-Me como Me obrigo* na parte que Me tocar, e dever 
obrigar-Me na forma que posso ao cumprimento do que houver- 
des .de fazer, capitular, e ajustar; pofque para este effeito vos 
faço, crio, « constituo Meu ActOf, Mandatário e Commissario com ' 
• livre, geral 'e, pltnissiôio poder e faculdade*, para quefaçaes e 
possaes fazer Em razão disto tudo quanto Eu podia fazer, ainda 
que as taes cousas .requeirâo pspecial e expressa menção delias. 
E Píometto em Minha Fé, e Palavra ^eal, que terei pela parte 
que Me toca por grato, firme e valioso, e approvarei por' bom o 
que houverdes de tratar, promettér, concluir, e firmar; e que 
na mesma forma que posso, approvarei o que a Mim Tocar, e 
ratiflcarei de novo, se necessário for, sempre debaixo de autho- 
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ridade do Senhor Duque de Bragança, Meu Pae. Em fé do que 
firmei a presente de Minha Real Mão, que vai sellada com o sello 
secreto de Sua Magestade Imperial o. Senhor Duque de Bragança, 
Meu Paè , e referendada pelo Meu Couselheiro-, Ministro e Secre- 
tario d'Estado, encarregado interinamente da Repartição dos Ne- 
gócios Estrangeiros. . * • . 

(L.-S.) . " ' RXiNHA. 

. Prfesto o meu consentimento , 

Dom PEDRO , Duque de Bragança. 
Agostinho-José freire. 
Dada no Palácio de Queluz , aos 14 dias do mez ile Skembro de 1834. 



XXVI. 

Para o, Presidente do Thesouro Publico. 

Ill«o Ex»<> Senhor, 

• 

Rogo a y. Ex. se sirva mandar passar, com a maior urgência, 
as ordens necessárias para que Pelo Thesouro publico se pague a 
Ildefonso-Lepoldo Bayard , Official Maior da Secretaria de Estado 
dos Ni&gocios Estrangeiros^ a quantia de 400 mil reis, como ajuda 
de custo para as despezas da commissâo de que está encarregado 
por Sua Magestade Imperial o Duque Regente. 

Deos guarde a V. Exc. 

Agostinho-José freire . . 
Secretaria dé Estado dos Negócios Estrangeiros , em 18 de Setembro 1834. 
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XXVII. 

Dona Maria Segunda, por Graça de Deos, e pela Constituição 
da Monarquia, Rainha de Portugal, e dos Algarves,, d- aquém, e 
d'álém-Mar, em Africa Senhorai de Guiné, e da Conquista, Nave- 
gação, e Commercio da Ethiopia,. Arábia, Pérsia, e* da ín- 
dia , etc, Faço saber ao5 que esta Minha Carta de Poder Geral e 
Especial virem , que tendo as Cortes Geraes e Extraordinárias da 
Nação Portugueza , dispensado no Artigo 90 da Carta Consti- 
tucional, para. Eli poder cazàr com f rincipe Estrangeiro, e 
deixando outrosim ao inteiro arbítrio e aprazimento do Duque 
de Bragança-, Meu' Senhor, e Pae, que Deos em santa gloria 
haja. Regente durante a minha menoridade , a escolha do Prín- 
cipe destinado para o Meu Consorcio : Tomon o Mesmo Augusto 
Senhor, a tal respeito, varias dis][>osições, as quaes todas Con- 
firmo e Approvo. E, devendo ajustar-se e effeituar-se o caza- 
menío, que nãb só serár grato á Minha Real Familia, coma a 
toda a Nação Portugueza, entre Mira, e Sua Alteza Real, o Prín- 
cipe Augusto , Duque de Leucht^mberg e Santa-Cruz, Príncipe de 
Eichstaedt; e tendo, para ^sXeef feito, de íazer-se e assignar-se 
em Munich o Contracto do referido Matrimonio, com as solem- 
nidades que sé praticão em similhantes casos : por estas razões, 
e pela confiança que faço, e satisfação que Tenho do zelo, pru- 
dência, e fidelidade de Ildefonso-Leopoldo Bayard, Cávalleiro da 
Ordem dé Christo , OfiBcial Maior da Secretaria d^Estado dos Ne- 
gócios Estrangeiros : Tenho Resolvido nomear, como por esta 
NiDmeio por Meu Ministro Commissarío, ao sobredito Ildefonso- 
Leopoldo Bayard, para que possa ajustar, e assinar, com a pes- 
soa, ou pessoas, que para este fim forem nomeadas por parte do 
Sereníssimo Príncipe Augusto , Duqiíe de Leuchtemberg , o con- 
tracto do referido Matrimonio; e .péla presente lhe Concedo é Ou- 
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lorgo Meu inteiro e cumprido Poder, livre, e bastante , segundo 
raelhor, e mais cumpridamente lhe Devo conceder e outorgar, e 
em tal cazo se requer; e o Constituo, e Faço Meu Procurador ge- 
ral , e especial, para que por Mim, e em Meu Nome, represen- 
tando a Minha própria Ressoa , como Eu o poderia fazer se pre- 
sente fosse , possa tratar, ajustar, e assinar o Meu Tratado Ma- 
trimonial com o sobredito Príncipe , com quaesquer Commissa- 
rios ou Procuradores para este effeito designados pelo referido 
Príncipe , que para isso mostrarem seus Poderes e Procurações 
em forma bastante; para o que lhe Concedo Poder e Faculdade 
ampla, e sem limite algum, assim i)ara tudo o que a este res- 
peito convier, e fôr necessário fazer estipular e pbrigar por Mi- 
nha parte , como para admittir e acceitar todas as condições , 
pactos, obrigações, e escripturas, que fôr necessário fazer por 
parte do mencionado Príncipe Augusto , Duque áe Leuchtem- 
berg. Príncipe de Eichstaedt, tanto em razão do Dote, e sub- 
sidio, como dos mais. pontos concernentes ao dito Cazamento; 
obrigando-Me , como Me-obrigo, ao cumprimento do que em 
cada uma doestas cousas, fôr ajustado. E prometto debaixo de 
Minha Fé , e Palavra Real , Ratificar, Guardar, e cumprir quanto 
pelo sobredito Meu Procurador fôr tratado, promettido, outor- 
gado, e firmado sobre o dito Cazamento. E por firmeza de tudo, 
mandei fazer esta presente Carta, e Poder Geral, e Especial, por 
Mim assinada, e sellada com o Sello Grande das Minhas Armas, 
e referendada pelo Conde de Villa-Real , Par do Reino , Conse- 
heiro. Ministro e Secretario de Estado da Repartição dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

Dada no Palácio das Necessidades , aos 29 dias do mez de Se- 
tembro do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus-Chrísto 

de 1834. 

Rainha (com. guarda). 

Conde de YILLA-BEAL. 
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Carta Patente Porque Vossa Magestàde ha por bem coneeder, e 
Outorgar a Ildefonso-Leopoldo Bayard, todo o Pleno, e cum- 
prido Poder para ajustar, concluir, e assinar o Tratado Mátrimo^ 
níal de Sua Augusta Pessoa, com o Sereníssimo Príncipe Augusto, 
Duque de Leuchtenberg, e Santa-Cruz, Príncipe de Eichstaedt, 
como acima se declara. 

Para Vossa Magestade yér, 

Ildefonso-Leopoldo BAYARD a fez. 



XXVIIL 



Manda Sua Magestade. a Rainha participar a Ildefonso-Leo- 
poldo Bayard, OÍBcial Maior da Secretaria ffEstado dos Negoóios 
Estrangeiros, que Ba por bem .dispensa-lo do exercicio deste em- 
prego, em quanto durar a commissdo, de que Foi servida en- 
carrega-lo. 

CoKDE DE VILLA-REAL. 

Palácio das Necessidades, em 4 de Outubi:o de 18^. ' 



XXIX. 

lir° Senhor, 

Remetto a V. S. huma carta.de credito de doze mil cruzados 
sobre a caza de Ramon y Carbonel, a favor de V. S. afim de ter 
os meios pecuniários necessários para o desempenho da sua 
commisstlo. Não necessito de recommandar-lhe o uzo económico 
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do sobredito credito, sem faltar porém ao que for necessário para 
o decoro da sobredita commissâo. 
• Deus guarde a V. S. muitos annos. . • 

DeT. S., 

Muito venerador 

C, DE VÍLLA41EAL. 

Lisboa , 4 de Outubro de 1834. 



XXX, 

N** 4. IIP^ e Exc"'* Senhor, 

• 

Hontem pela manham fui levar a S. A. R. o Duque de Leuch- 
tenberg e Santa-Cruz a Espada de S. M. I. O Senhor Duque de Bra- 
gança de saudosa Memoria, a qual foi recebida com as mais vivas 
expressões de. agradecimento e de ternura, protestando S. A. R. 
que aquelle penhor do affecto e lembrança de seu Augusto Cu- 
nhado o punha na obrigação de deffender á custa da sua própria 
vida os interesses mais caros, que elle tinha deixado neste mundo. 

O Conde de Mejean também estava presente. O Príncipe me 
perguntou com muita bondade conjo tinha passado a noite, e se 
tinha pensado muito sobre o objecto da nosssi conferencia no dia 
anterior; cu lhe respondi que taes pensameutos me Unhão ator- 
mentado dé maneira, que quasi não pudera dormir; e com effeito 
assim era. Confessei que estava muito aílicto com o mau resul- 
tado das minhas duas primeiras conferencias não pelo meu inte- 
resse particular no bom êxito da minha' negociação, nem pelo 
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desdouro que d'ahi resultasse á minha reputação de habilidade 
diplomática, pois que eu não a possuia, nem tinha sido escolhido 
por esse motivo para esta commíssâo; e de mais que podia eu 
fazer, se o Príncipe mostrasse opposição decidida á união pro- 
posta, o que eu comtudo não presumia; ao menos se persistisse 
em protestar-me a sua convicção intima de que a sua Pessoa não 
podia ser útil, riem agradável em Portugal, apezar de que eu esti- 
vesse persuadido do contrario, e por motivos que não tinha ou- 
vido refutar ou enfraquecer. O Príncipe me atalhou neste ponto, 
notando-me que não mostrara nunca tal opposição, mas sim hu- 
ma repugnância fundada em razoens justas, algumas das quaes 
também nunca tinháo sido respondidas, como eu ja sabia pelas 
cartas, que ouvira ler, as quaes elle muito sentia, que não fossem 
conhecidas por mim , e pelos Ministros que dirigirão a minha 
commissão, pois elles terião tratado de destruir os obstáculos que 
também o embaraçavão, com granda mortificação sua, que era 
preciso que eu visse ainda a ultima carta escrita por elle a S. M. I. 
O Duque de Bragança em Julho próximo passado, na qual lhe de-, 
clàrava as condiçoens das quaes fazia depender o seu consenti- 
mento ,' e que em parte desgraçadamente não havião sido satis- 
feitas. Eu repliquei que lamentava igualmente o segredo que se 
tinha feito com estas cartas, e que isso mesmo augmentava a 
minha afflicção, por ver que estávamos compromettidos a tal 
ponto que o retrocesso era impossível , e até a demora era de- 
sairosa e muito prejudicial : que lhe pedia com a maior instancia 
que não se obstinasse por motivo de algumas difficuladdes, as quaes 
poderíão resolvei^se á sua satisfação , se elle por meio da sua 
condescendência nos ajudasse a sahir do apuro, em que estáva- 
mos.. Representei então que este apuro não provinha de culpa 
nossa, mas de acontecimentos imprevistos, e de alguns motivos, 
os quaes necessariamente havião de tocar o coração de S. A. R. ; 
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que o Sanor Duque de Bragança interessando-se muito no consor- 
cio de S. A. R. com Sua Augusta Filha lhe fizera a proposta como 
Irmão e como Amigo sem a reserva e cautela costumada em casos 
tâo melindrosos; e tendo achado bem fundadas algumas duvidas 
oppostas por S. A. R. tratara de as desvanecer, e o conseguira : 
mas que isto mesmo não se podia fazer sem o perigo inevitável 
de assoalhar o negocio : que no meio das suas diligencias, achan- 
do-se perigosamente enfermo, e querendo deixar sua Flha e a sua 
Familia entregue a hum Protector da sua confiança apressara a 
negociação , esperando que depois poderiâo aplanar-se todas as 
dificuldades ; que infelismente a sua moléstia caminhou ainda 
mais depressa, e Sua Magestade a Rainha teve que apresentar-se 
em pessoa, e offerecer a sua Mão, por assim dizer á face de todo 
o Mundo : que em taes drcumstancias eu não podia lembrar-me, 
sem estremecer, de que a Real Mão da Minha Soberana não fosse 
logo acceita sob pretexto de pequenas difficuldades : o Príncipe 
visivelmente commovido tratou de aquietar-me : dice-me que o 
seu coração nunca lhe permittiria faltar ao decoro devido á Rai- 
nha, e que essa consideração era omnipotente para comelle; 
porém que as vinte e quatro horas não erão ainda passadas, que 
viesse eu jantar com elle , e que então me communicaria a sua 
Resolução : levantou-se depois do canapé, em que estávamos sen- 
tados e convidou-me a conferir com o Conde de Mejean sobre as 
bases do Tratado Matrimonial. 

Dirigi-me em consequência disso ao Conde de Mejean, ao qual 
não tinha falado até ali , e dice-lhe que sem embargo de não ser 
conforme á doutrina e usança diplomática o tratar de condiçoens, 
quando a mesma negociação não estava ainda admittida, eu tinha 
tanta confiança na franqueza e sinceridade do Príncipe, que as 
suas ultimas palavras me animavão a entregar a elle Conde o pró- 
prio original das minhas instrucções. O Conde pedio-me então que 



— o4 — 

lh'as explicasse em francez, e o Príncipe velo ajudar-me nesta 
tarefa. Nenhuma reflexão occorreo durante a mesma explicação; 
e o Conde desejou que lh'as deixasse por algum tempo aflm de 
examina-iás mais de vagar, 

O Príncipe a este tempo sahio da sala dízendo-me adeus até ao 
jantar; e eu despeiii-me também do Conde de Mejean, o qual me 
acompanhou até á antecâmara, e ahi dice-me que eu não devia 
resentir-me das contrariedades que tinha encontrado; que o Prín- 
cipe, e elle comiwrehendião muito bem a anxiedade que me cau- 
sava o estado da negociação, mas que eu não devia também des- 
conhecer a posição desagradável, em que o Príncipe se achava; 
tendo-se dado publicamente por feita huma cousa a que elle tinha 
offerecido duvidas ^ sem que de Lisboa lhe viesse uma resposta 
satisfactoria; e se via assim compromettido côm os differentes 
ramos da sua família, aos quaes elle sempre negara, que se ti- 
vesse feito arranjo algum. — Eu respondi a isto mui succinta- 
menle, porém aproveitei aoccasiáo de queixar-me da frieza e 
apathia do Conde : elle deo-nje muitas satisfações , protestou que 
sempre tinha sido meu Amigo desde que nos vimos em 1829 ; 
porém que o negocio apresentava pontos melindrosos, em que 
elle devia mostrar-se inteiramente desinteressado, 

Vim ao jantar, nò qual nada se passou notável, e no princípio 
da noite o Príncipe me tomoii de parte, e dice-me as palavras se- 
guintes. «QuoiqueT je n'ai pu qu'être fâché de la maniére dont on ♦ 
«a disposé de moi àmon insu, je ne puis manquer au respect que 
«je dois à la mémoire du Dúc de Bragance mon beau frére, ni à 
«la considération que je suis obligé d'avoir pour la Reine après 
«la démarche qu'Elle a faite. J'accepte donc la proposition, puis- 
«que vous me. dites aussi que je pourrai étre utile en Portugal, 
« cependant il faudra toujours voir de quelle maniére vous pouvez 
«commencer à traiter dès demain avec le Corate Méjean. » — Este 
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se nos reunio então, e depois de varias reflexões, ajustei com elle 
ievar-lhe no dia seguinte o Projecto do Tratado em francez. 
Dços guarde V. Exc. muitos annos. 

iLDEFOffeo-LEOPOLDO BAYARD. 
M luiicl) , em 27 de Oatabr« de* 1834. . 

Ill"* e Exc"* Senhor Conde de Villa-Beal. 



XXXI. 



La Loyauté et le Couragé ont été toujours l'liéritage de la Famille 
de Votre Altesse Royale, et c'est encore un legs de la loyauté et 
du courage que je suis chargé d'avoir Thonneur de présenter à 
Votre Altesse Royale. Un Prihce, dont Tenvie ne pourra pas ternir 
la gíoire , et qui est pleuré* dan^ les deux Mondes, malgré la haine 
et les passions de ses ennemis, qui a été trop hérolque pour le 
siècle égoKsté dans lequel nous vívons; enfln, Sa Majesté Impé- 
riale le Duc dé Bragançe, Votre Auguste Beaii-Frère , a cru qu'il 
devait livrer cette Épée, qui n'a été jamais tirée qu'en faveur de 
la justice et de la liberte , dans les máins de Votre Altesse Royale, 
comme une marque de confiasice et d'attachement fraternel, et 
pouFs'en servir dans la defense des príncipes qu'il a pris pour 
guides. 

II parait que la Providence Divine n'a voulu conserver au 
Monde ce Prince Magnânime, que jusqu'au terme nécessaire, 
pour rétablir le Trone usurpe de Sa Filie et la liberte légale en 
. Portugal, etTappela à une meflleurè vie après avoír rempli la 
tâcbe diiScile et glorieuse quf lui élait destinée. Peut-étre fue la 
Providence reserve pour Votre Altesse les biens que le Duc de 
Bragance a obtenus par son courage et son hérolque persévé- 
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rance. II s^en flattaít dans son lit de mort, et cette esperance n'a 
pas manque d'adoucir ses derniers moments. Du séjour des 
bienheureux , oú nous devons croire pieusement que ses vertus 
et sa mort vraiment chrétienne Font élevé, il ne manquera pas 
de faire descendre sur Votre Altesse Royale les bénédictions du 
• Très-Haut. Votre tóche será plus facile que n'a été Ia sienne ; 
mais si jamais on doit recourir aux armes pour défendre les 
droits legitimes de Son Auguste Filie, et pour maintenir la Na- 
tion Portugaise dans la jouissance des bienfaits que le Dúc de 
Bragance lui a conferes, cette épée ne pptirra pas être confiée 
en vain aux Mains du Fils du Prince Eugène. 



XXXII. 

Iir*» Senhor, 

Accuso a recepção do ofBcio que V. S. me dirigio com data de 
25 de Outubro p. p annunciando a sua chegada a Munich no dia 
antecedente, depois dos incommodos e atrázos que o máo tempo< 
lhe fez supportar na sua jornada. 

Não tardei em elevar á presença de Sua Magestade o mesmo 
officio, que ouvio ler com muito interesse, e que nos deu a todos 
as mais bem fundadas esperanças de que pelo próximo paquete 
poderemos receber a certeza de haver Sua Alteza Real consentido 
na concluzáo de hum negocio, de tanta importância para a feli- 
cidade da Nação Portugueza, intimamente ligada com a da Nossa 
Augusta Rainha. A declaração que fez a V. S. o Conde de Mejean 
de querer que fosse o mesmo Príncipe quem communicasse a 
V. S. as disposições em que se acha, parece não poder deixar-nos 
em duvida, ou receio algum. Posso segurar a V. S. que todos os 
Portuguezes estão actualmente anciosos pela certeza da próxima 
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cbegada de Sua Alteza Eeal. Tratando-se deste assumpto na Ses- 
são secreta da Gamara dos Deputados, que hontem houve em 
consequência de hum incidente imprevisto inteiramente alheio 
áquelle negocio, que tinha occorrido na do dia antecedente, não 
houve senão huma voz a esse respeito. Neste ponto como em 
muitos outros foi muito conveniente aquella Sessão, porque 
mostrando-se huma franqueza reciproca, houve occasião mesmo 
de annunciar as esperanças que nos deu o seu officio , o que foi 
recebido com satisfação «e aplauso geral. Se portanto podesse 
Sua Alteza Real ainda ter o menor melindre ou delicadeza a este 
respeito devem-se dissipar totalmente, não acrescentando pela 
minha parte cousa alguma, porque Y. S. pôde attestar os meus 
sentimentos. 

Não he estranho que no Publico transpirasse o objecto da sua 
Missão. Havia motivos justos pelos quaes se desejasse conservar 
o segredo, em quanto não se conhecesse a vontade de Sua Alteza 
Real. Mas huma vez declarada, nada pôde justificar a reserva. 
Pelo contrario não deve haver nenhuma para que Sua Alteza Real 
encontre em todos os Paizes por onde transitar à recepção que 
compete ao Seu Alto Nascimento, e ao futuro Esposo de nossa 
Augusta Soberana. 

Esperando com impaciência as suas primeiras cartas, e sendo 
inútil recommendar-lhe a brevidade da decizão favorável deste 
assumpto, porque conheço o seu zelo, e o interesse que toma 
neile pessoalmente fico sempre. 

DeV.S. 

Muito attento venerador 

Conde DE VfLLA-REAL. 

Lisboa y 15 de Novembro de 1834. 
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xxkiii. 



Beservado. 



Fui entregue désseis ofScfos que me escrevêade Munich desde 
a sua chegada áquella capital , até ao di^ 2, data do ultimo. Pelo 
seu conteúdo , confirmado por bumofficio do nosso Ministro em 
Londres, supponho que já este despacho não o encontrará mesmo 
em Londres. Por isso não serei muito extenso, principiando por 
lhe dar a cejrtezade haver merecido a Real approvaçáo de Sua 
Magestade a «Rainha, a sua conducta nesta occasiâo^ assim como 
todas as. diligencias que fez para qiie não se inserisse fosse.no 
contracto, fosse na Procuração^ a clauzula que diz respeito a as- 
sistir Sua Alteza Real o Duque de Leuchteobérg áos Conselhos dos 
Ministros. Na certeza- de .^ue tanto Sua Magestade como os seus 
Ministros muito o- estimarão*, sendo Sua Alteza chamado pela Rai- 
nha, único modo pelo qual aquella estipulação se pode combinar 
com a Carta Constitucional, como Y .S. observou seria talvez possí- 
vel induzir ainda o Príncipe a prescindir de huma declaração ex- 
plicita para esse effeíto. Fará pois, se este ofiQcip^aindá lhe xhegar 
á mão a tempo, todas- as diligencias possíveis para esse fim. S0 
porém «quando sé receberem, aqueíles doiç documentos he que po- 
derei dizer alguma coiisa maks positiva a esse respeito. Muito 
conveniente será <jue-fie aceçlere a conclusão' deste negocio im- 
portante com toda a brevidade. Su^ Magestade mandou que a Fra- 
gata Duquesíà de Bragança, que actualmente se acha em Ingla- 
terra , espere ali por/ Sua Alteza Real para ío transportar para 
Portugal, e tem nomeado ò Conde de Ficalho, e o Barão de Sá da 
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Bandeira para o acompanhar, devendo partir d'aqui estes ollBciaes . ' 
com muita brevidade. 
••Déos guarde a V. M*. 

Conde de VILLA-REAL. 

Usboa, 24 de Novembro 4c 1834. , / * 

Senhor Ildefonso-Leopoldo Bayard. 



XXXIV. 

Por Decreto de Sua Magestade de 1 de Dezembro de 1834. 

Sua Magestade a Rainha, Dezejando remunerar, em proporção 
do seu jubilo e contentamento , pela faustissima occasiáo do Seu 
Consorcio com Sua Alteza Real o Duque de Leuchtenberg, os ser-* 
viços, que para se effeituar esta união fez o Official Maior da Se-, 
cretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros Ildefonso-Leopoldo 
Bayard : ha por bem Nomea-lo Commendador da Ordem de Nossa • 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa; de que se lhe expedirão os 
Despachos necessários. E ha outro sim por bem Conceder-lhe fa#- 
culdade para usar da respectiva Insignia. E para sua salva e 
guarda se lhe passou a presente portaria. 

(L. S.) Bispo Conde Fr. FRANCISCO. 

Palácio das Necessidades , em 2 de Decembro de 1834. 



XXXV. 



. Dona Maria por Graça de Deos Biainha de Portugal , Algarves , 
e seus Domínios; Faço saber aos que esta Minha Carta vrrem, 
que , Querendo remunerar o serviço prestado por Ildefonso-Leo- 
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poldo Bayard, OfBcial Maior de Secretaria d'Estado dos Negócios 
Estrangeiros, Da importante Gommissão de que foi encarregado á 
Corte de Munich para ajustar o Meu Casamento com Sua Alteza 
Real o Duque de Leuchtenberg, a qual desempenhou com o seu 
costumado zelo e intelligencia : Hei por bem Pazer-lhe Mercê do 
Titulo do Meu Conselho, com o qual haverá e gosará todas as hon- 
ras, preeminências, liberdades, e isempções que hão e tem os do 
dito Conselho, e que como tal lhe competem, jurará nas mãos do 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios do Reino que dará 
Conselho fiel e tal como deve quando eu lho Ordenar; e para fir- 
meza do que dito he lhe Mandei passar a presente que vai por 
Mim assignada e sellada com o Sello pendente das Armas Reaes 
Pagou de Novos e Velhos Direitos 11,200 reis, que se carregarão 
ao Thezoureiro delles a folhaslOO do Livro primeiro da sua receita, 
como constou por um conhecimento em forma pelo mesmo The- 
zoureiro assignado, e pelo escrivão do seu cargo. Dada no palá- 
cio das necessidades aos 5 dias do mez de Dezembro do Anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus-Ghristo de 1834. 

(L. S.) A Rainha (com Rubrica, e guarda). 

Bispo Conde Fr. FRANCISCO. 



Carta porque Vossa Magestade ha por bem Fazer Mercê a Ilde- 
fonso-Leopoldo Bayard, Official Maior da Secretaria d'Estado dos 
Negócios Estrageiros, do Titulo do Seu Conselho; como acima se 
declara. Para Vossa Magestade vêr. Passou e por Decreto de 25 de 
Novembro de 1834. Felix-Antonio Xavier a fez. 

Eu lhe dei o juramento. 

Bispo Conde Fr. FRANCISCO. 

Secretaria d^Eslado dos Negócios de Reino , em 14 de Fevereiro de 1835. 
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Tendo em consideração o merecimento, bons serviços e fideli- 
dade de Ildefonso-Leopoldo Bayard, do Meu Conselho, e OíBcial 
taaior de Secretaria d^Estado dos Negócios Estrangeiros, e es- 
perando eu que elle continuará a manifestar o mesmo zelo no 
Meu Real serviço, de que sempre deu provas : Hei por bem de o 
Nomear Meu Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário 
junto de Sua Magestade o Imperador d' Áustria, com o ordenado 
que lhe fôr marcado no orçamento. A qual commissâo irá desem- 
penhar logo que se achem restabelecidas as relações politicas.en- 
tre esta Corte e a de Vienna, ou quando a conveniência do ser- 
viço o exigir. O Duque de Palmella, Par do Reino, Conselheiro, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios Estrangeiros , o 
tenha assim entendido, e faça executar com os despachos neces- 
sários. 

Rainha , 

Duque de PALMELLA. 

Palácio das Necessidades , aos 6 de Novembro 1835. 



XXXVII. 



Attendendo ao que Me representou o Conselheiro Ildefonso- 
Leopoldo Bayard , sobre o mau estado da sua saúde : Hei por 
bem exoneral-o do Emprego de Official Maior de Secretaria d'Es- 
tado dos Negócios Estrangeiros. O Visconde de Sá da Bandeira, 
do Meu Conselho, Ministro e Secretario d'£stado dos Nogocios da 
Fazenda, encarregado interinamente do dos Negócios Estrangeiros, 
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o tenha assim entendido, e o faça executar com os Despachos ne- 
cessários. 

Rainha, 

Visconde de SA da BANDEIRA. 

Palácio das Necessidades, em 13 de Setembro de 1836. 



XXXVIII. 



Tendo em consideração o mereeime&to, bons ser vícios, e 
.iiddidade de Udefonso-Leopoldo Bayard, do Mea CcNiselho, a 
quem por Decreto de 6 Novembro de 1835 Nomeei Meu Enviado 
JÈxtraordinario e Ministro Plenipotenciário junto a Sua Magestade 
ó Imperador d'Anstria; Hei por bem transferi-lo na mesma cathe- 
goria para junto a Sua Magestade o Imperador do Btasil, com o 
ordenado que se marcar no orçamento. O Conde do Bomfim , Pre- 
sidente do Cçnselho de Ministros, Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios da Guerra, encarregado interinamente da Repar- 
tição» dos Negócios Estrangeiros o tenha assim entendido, eo 
faça executar com os Despachos necessários. 

Rauvha, 
Conde DO BONFIM. 

Palácio das Necessidades , em 27 de Dezembro 1839. 



XXXIX. 



Para o Imperador do Brasil , 

. . Sereníssimo e Potentíssimo Senhor Dom Pedro II, Imperador do 
Brasil, Meu Bom e Querido Irmão. Eu Dona Maria, por Graça de 
Deos^ Rainha de Portugal, e dos Algarves, d'aquém, e d'além 



~ 63 - 

Mar, em Africa Senhora de Guiné, e da Conquista, Naveg^^çâo e 
Commercio de- Ethiopia, Arabiá, Pérsia e da índia, etc. Envio 
muito saudar a V. M. I. como áquelle que niuito amo e preso. De- 
zejando tçr junto de V. M. L quem seja o interprete dos fraternaes. 
sentimentos que tributo a V.' M. I. , e que trate de estreitar cada 
vez mais as relaçôens de parentesco que nos unem, e a amizade 
qué felizmente subsiste entre as nossas Coroas e Nações, assim 
como de promover a protecção aos nossos respectivps súbditos 
tão lig^ados por connexões de commercio, e de alliança;- tenho 
designado a Ildefonso-Lcpoldo Bayard , do Meii Conselho, Caval- 
leiro da Ordem de Nosso Senhor Jesus- Christo, e Gommendador 
da de Nossa Senhora áa Conceição de Villa Viçosa, para o honroso 
cargo de Meu Eiiviadò Extraordinário e Ministro Plenipotenciário 
junto de V. M. I. As boas qualidades que o distinguein, affiançáa 
o zelo e efflcacia com que espero hade procurar merecer o béni- • 
gnb acolhimento e estimação deV, M. ir Queira pois V. M.' I. dar 
inteiro credito a quanto em Meu Nome lhe houver de expor este 
Meu Ministro.^ principalmente pelo que respeita á effitabia com 
que lhe recommendo que não cesse* de procurar manter a boa 
harmonia, e perfeita intellígencia qiíe convém aos verdadeiros in- 
teresses das duas Naçõei^. Sereníssimo e Potentíssimo Senhor Im- 
perador Meu Bom a Querido Irmão. Nosso. Senhor haja a Pessoa^ 
de V. M. I.^ e o seu Império em sua santa guarda. 

De Vossa Magestade Imperial , 
Boa Irmã, 

. Rainha, 
CowE DE VILLA-REAL. 
Escrípla no Palácio daa Necessidades, em 27 de Março 1840. 
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XL. 



Eu a Rainha de Portugal e Algarves. Faço saber aos que este 
Meu Alvará virem : Oue Tendo de Mandar ao Império do Brasil 
pessoa que em Meu Real Nome haja não só de tomar posse dos 
bens que naquelle Império Me pertencerão em legitima por morte 
de Sua Magestade Imperial, o Senhor Dom Pedro, Duque de Bra- 
gança, Meu Augusto Pae, que em Glória descança, mas dos que Me 
possão pertencer pela herança de Minha fallecida Irmã a Princesa 
Dona Paula, e Confiando esta Gommissão do zelo e intelligencia de 
Ildefonso-Leopoldo Bayard, do Meu Conselho, e Meu Ministro 
residente junto a Sua Magestade Imperial , o Senhor Dom Pedro 
Segundo, Imperador do Brasil, Meu Augusto Irmão. Hei por 
bem constitui-lo , como constituo Meu bastante procurador na 
sobredito Império, para Me representar em todos os Meus negó- 
cios particulares e de Familia, tanto em juizo, como fora delle , 
e poder em consequência em Meu Real Nome assistir a quaesquer 
Inventários e Partilhas a que se tenha já dado começo, ou a que se 
haja de proceder, em que Eu Seja Interessada; requerer e defen- 
der os Meus Direitos , usando dos termos e recursos legaes, tomar 
conta e posse de quaesquer bens de raiz, e receber quaesquer 
fundos, papeis de credito, moveis, e semoventes que Me per- 
tençáo ; e de promover a venda de uns e outros em hasta Publica 
com as solemnidades das Leis, hindo o seu producto a deposito 
no Banco, ou no Deposito Publico da Cidade do Rio de Janeiro, 
segundo as Instrucções, que nesta mesma data serão entfegues ao 
dito Meu procurador Ildefonso-Leopoldo Bayard , assignadas por 
Dom Manoel de Portugal e Castro, do Meu Conselho, Gentil Ho- 
mem da Minha Real Camará , Vedor da Fazenda da Minha Real 
Caza , e Meu procurador nesta Corte , por intervenção do qual , 
aquelle que por este Constituo no Império do Brasil , Me dará 
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parte da arrecadação , venda , e preço em deposito , e de quaes- 
quer occorrencias nos negócios de que o incumbo, paraíu Deter- 
minar o que julgar conveniente, cuja Determinação lhe será 
transmittida pelo referido Meu Vedor : E para todos os actos 
necessários para conseguir os fins sobreditos, Dou ao mencionado 
Meu procurador todos os poderes que em direito se requerem , e 
bem assim o de substabelecer, ficando por este sem effeito qual- 
quer outro Alvará de Procuração anterior. 

Rainha, 
D. MANOEL de Portugal et Castro. 
Dado em Lisboa no Paço das Necessidades , aos 27 de Maio de 1840. 



Alvará de Procuração que Vossa Magestade Fidelíssima Ha por 
bem Conceder a Ildefonso-Leopoldo Bayard, do seu Conselho, e 
Seu Ministro residente junto a Sua Magestade Imperial o Senhor 
Dom Pedro Segundo, Imperador do Brasil, para requerer, receber, 
e vender os bens que em partilhas possão caber a Vossa Mages- 
tade naquelle Império, tudo como nelle se contem. 

Para Vossa Magesta Ver. José Maria Soares Moutinho, ser- 
vindo nos impedimentos do Escrivão da Caza Real, o fez es- 
crever.. 

José TORCATO, Monteiro de Seixas o fez. 



XLI. 

Iir^ e Exc"^ Senhor, 

Sua Magestade A Imperatriz do Brasil, viuva, e Duqueza de 
Bragança Ordena-me, que recommende ao zelo que V. Exc. sem- 
pre mostrou pelo seu serviço o negocio, cuja decisão não he me- 

5 
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no^ importante para Ellá do que para Sua Magestáde a Rainha 
Fidelíasíma,^ da partilha^dos bens da herança de Seu Augusto Es- 
poso,«partilha quê ahi tem sido contestada nestes últimos tempos, • 
depois 4ê haver sido aqui formalmente aceita peld Ministro do 
. Brazil/como Procurador do Tutor que foi de Sua Magestâdo o Im- 
perador Dom Pedro II sendo que, agora que os tribunaes Brasi- 
leiros parecem querer arrogar-se a jurisàicçâp, que não tem^' de » 
desfazer o*que aqui legal e competentemente se fez a semelhante 
respeito, pode aquelle negocio, de sua natureza mui simples, tor- 
nàr-se mui intrincado e de.muito mais difíicil solução, a não se 
sahir pela tangente , que.he , e só porfe feer a via diplomática/ na 
qual tenho todo o motivo de crer, que V. Exc. estará authorisado 
para entrar não só officiosa, mas officialmente. Em ordem a que 
y. Exc. possa colher todos os necessários esclarecimentos ordenou 
igualmente mmha Augusta Ama a Samuel Philipps, Sen Procura- 
dor nessa Corte, que fosse ímmediatamehte apresentar-seV. Exc. 

Sejâo-nos muitos parabéns do restabelecimento da Rainha, e 
de ter V. Exc. chegado ahi a bom porto e salvamento. 

,Qúeira V. Exc. dispor da prompta vontade que tem sempre de 
de obsequia-lo e servi-lo o. 

Seu amigo veneradof e obrigado ^ 
Marquez de RESENDE. . , 

Lisboa, 16 de Outubro 1840. ' 



XLIl. 

Carta do. Marquez de Rezende de Lisboa, 9 de Novembro de 1840. 

Iir" e Exc"'° Senhor, 

Recebi e não tardei em levar ii Presença de Sua Mag.estade A' 
Imperatriz do Brasil, viuva, e Duqueza de Bragança, a carta que 
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V. Exc. me fez a honip de escrever-me, depois da sua chegada a 
.essa Corte, com data de 3 de Setembro deste anno, incluindo trez 
numeres de hum Periódico do^Rio de Janeiro. 

Cumprindo com gosto a ordem, que SuaMagestade Imperial me 
acaba de dar de agradecer, no seu Augusto Nome e no de Sua Al- 
teza A PrincezaD. Maria Amélia, os respeitosos cumprimentos, 
que V. Exc. me encarregou de fazer-lhes, e as communicações, • 
que, em respeito As Mesmas Senhoras, juntamente me dirigio, 
vou, também por Mandado de Sua Magestade Imperial, dizer a 
V. Exc. , que minha Augusta Ama, Tomando já como bom agoiro 
a coincidência de chegada de V. Exc. ao Rio de Janeiro na occa- 
siãò em que ali surgio ou resurgio a questão do reconhecimento 
da Princeza D. Maria Amélia, como Princeza Brasileira, conta 
com os bons oíBcios de y. Èxc, que, a favor de sua posição, e 
pelo conhecimento e experiença que tem dos homens e das cou- 
sas, fará tudo quanto lhe dictar a sua reconhecida e já tão pro- 
vada devoção á Imperatriz, e á Sua Augusta Familia para o bom 
êxito do importante negocio, de que se trata. 



XLIII. 



lir*» e Exc*"* Senhor, 

Recebi a carta que V. Exc. me dirigio em 3 de Maio ultimo, e 
fiz presente a Sua Magestade a Rainha, Minha Ausgusta Ama, 
o seu conteúdo, e Sua Magestode Se Dignou dizer-m{í que agrade- 
cesse em Seu Real Nome o zelo e interesse com que V. Exc. tem 
desempenhado a árdua tarefa de Seu procurador nessa Corte; Ap- 
provando igualmente Sua Magestade a proposta do 111"** Senhor 
Joaquim Pereira de Faria para substituirá V. Exc. na sua ausen- 
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cia, o que nesta data faço constar ao dito Senhor, enviando-lhe 
o competente Alvará. 

Nada mais tenho a dizer a V. Exc. por isso que espero ter o 
gosto de brevemente o ver nesta Corte. 

Deos guarde a V. Exc. 

D. MANOAL de Portugal e Castro. 
Paço das Necessidades » em 15 de Julho 1843. 
lir^ e Exc"** Senhor, Ildefonso-Leopoldo Bayard. 



XLIV. 



Confiando Sua Magestade A Rainha no reconhecido zelo , expe- 
riência de negócios do Conselheiro Idelfonso-Leopoldo Bayard, 
Manda, pela Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros, sub- 
metter ao seu exame os inclusos papeis constantes dos massos 
A. B. e C. , vindos do Thesouro Publico, contendo diversos docu- 
mentos relativos ás reclamações de que trata o Artigo y da Con- 
venção addicional ao Tratado de 29 Agosto de 1825; e bem as- 
sim o projecto das Instrucçoes, que acompanhavão os ditos mas- 
sos, e são destinadas a servir de regulamento aos Commissarios 
Portuguezes naquellas reclamações ; afim de que o dito Consel- 
heiro, á vista de taes documentos, e Instrucçoes,- interponha sobre 
este importante assumpto o seu parecer, que remetterá pela mes- 
ma Secretaria d'Estado. 

JosÉ-JoAQUiM GOMES DE CASTRO. 

Paço em Viila Viçosa , aos 19 de Outubro de 1843. 
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XLV. 

Sua Magestade A Rainha, a quem foi presente o Parecer que o 
Conseltieiro Ildefonso-Leopoldo Bayard interpoz, sobre os docu- 
mentos relativos ás reclamações de que trata o Artigo 3*" de Con- 
yenção addicíonal ao Tratado de 29 de Agosto de 1825, que a Mesma 
Augusta Ssnhora havia Mandado, por Portaria de 19 de Outubro 
findo, commetter ao seu judicioso exame: Manda pela mesma 
Secretaria de Estado louvar o mesmo Conselheiro pelo muito bem 
que desempenhou esta incumbência, tratando tão melindroso 
assumpto com aquella precisão e clareza, que era de esperar do 
seu reconhecido mérito, e illustrada intellígencia. 

JosÉ-JoAQuiM GOMES DE CASTRO. 
Paço das Necessidades, em 10 de Novembro de 1813. 



XLVI. 



Manda Sua Magestade A Rainha, pela Secretaria de Estado dos 
Negócios Estrangeiros , remetter ao Conselheiro Ildefonso-Leo- 
poldo Bayard a inclusa copia da Nota que Lord Howard de Wal- 
den, Ministro de Sua Magestade Britannica nesta Corte, dirigio 
pela mesma Secretaria d'Estado , acompanhando as Instrucções e 
Regulamentos dados pelo seu Governo aos Commissarios Britan- 
nicos, que fazem parte das Conmiissões Mixtas estabelecidas nos 
diversos pontos , em virtude do Tratado de 3 de Julho de 1842 , 
celebrado entre Portugal e a Gram Bretanha, para a suppressão 
do trafico da Escravatura; e Manda a l^esma Augusta Senhora que 
o referido Conselheiro, depois de examinar as ditas Instrucções 
e Regulamentos, informe com o seu judicioso parecer se convirá 
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ordenar aos 'Commissarios Portuguezes nomeados para aquelle 
fim, a adopção do's mesmos Aegijlameutos no exercido das suas 
funcções; confiando Sua MageStade no reconhecido zelo, e consu- 
mada intelligencia do mesmo Conselheiro, que elie desenpemhará 
esta incumbência. cem a círcumspecção que o caracteriza. 

JosÉ-JoAQuiM GOMES DE CASTRO. 
Paço das Necessidades , em 13 de Novembro de 1843. 



XLVII. 



Manda Sua Magestade a Rainha, pela Secretaria d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros, louvar ao Conselheiro Ildefonso-Leopoldo 
Bayard, o zelo, intelligencia e promptidão, com que satisfez ao 
conteúdo na Portaria de 13 do corrente mez, interpondo logo 
no dia 17, o seu judicioso parecer sobre a adopção das Instruc- 
ções e Regulamentos dados pelo Governo Inglez aos seus Empre- 
gados nas commissões mixtas , estabelecidas pelo tratado de 3 de 
julho do anno passado, entre Portugal e a Gram Bretanha, para 
á suppressão do trafico da escravatura. 

JosÉ-JoAQDiM GOMES DE CASTRO. 

Palácio dás Necessidades , em 21 de Novembro de 1843. 



XLVIII. 



Attendendo ao que Me representou , sobre o máo estado da sua 
saúde, o Conselheiro Ildefonso-Leopoldo Bayard , Meu Enviado 
Extraordinário e Ministro Plonipotenciario ná Corte do Rio de 
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Janeiro; Hei por bem Exoneral-o daquella Missão, que desem- 
penhou muito á Minha satisfação; eDeclaral-o em disponibilidade 
com o vencimento annual de oitocentos mil reis, a contar do pri- 
meiro de Outubro do presente anno. O Conselheiro José-Joaqnim 
Gomes de Castro; Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
Estrangeiros, assim o tenha entendido, e faça executar com os 
Despachos necessários. • 

Rainha , 

JosÉ-JoAQuiM GOMES DE CASTRO. 

.Palácio das Necessidades, em 16 de Dezembro de 1843. 



XLIX. 



Manda Sua Magestade a Rainha remetter ao Conselheiro Ildê-. 
fonso-Leopoldo Bayard, para sua intelligencia e effeitos necessá- 
rios a incllisa copia- authentica do Decreto desta data , pelo qual 
houve por bem Nomeal-o para membro da commissão creada para 
interpor o seu parecer acerca da Proposta que fizera D. Manoel- 
Bermudez de Castro, para o melhoramento do Rio Tejo, e sua 
navegação a vapor até á fronteira* de Hespanha. 

' , , Conde DE THOMAR. 
. Paço de Belém , em 27 de Feveíreiro d^ 1846. 



Attendendo ao merecimento e mais partes que concorrem na 
pessoa do Conselheiro Ildefonso -Leopoldo Bayard : Hei por bem 
Nomeal-o Ministro e Secretario de Estado dos Negócios Estran- 
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geiros. O Conde do Tojal, Par do Aeino, Ministro e Secretario 
d^Estado dos Negócios da Fazenda, assim o tenha entendido, e 
faça executar. 

Rainha, 

Conde do TOJAL. 
Paço das Necessidades, em 28 de Abril de 1847. 



LI. 

Hei por bem Encarregar interinamente da Pasta dos Negócios 
da Guerra o Conselheiro Ildefonso -Leopoldo Bayard, Ministro e ' 
Secretario d'Estado dos Negócios Estrangeiros. O Conde do To- 
jal , Par do Reino , Ministro e Secretario d^Estado dos Negócios 
da Fazenda, assim o tenha entendido , e faça executar. 

Rainha, 

Conde do TOJAL. 

Paço das Necessidades , em 28 Avril de 1847. 



LII. 

Iir*^ e Exc"° Senhor, 

Estando ainda no cartaxo, e sendo consultado por Suas Mages- 
tades , que quizerão saber a minha opinião acerca da pessoa a 
quem mais conviria entregar o Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, lembrei, e depois repeti por mais de uma vez, o nome 
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de V- Exc. ; e em consequência fácil lhe será o avaliar quanto eu 
estimo ver a V. Exc. coUocado a frente daquelle Repartição. 

Acceite V. Exc. os meus parabéns pela prova de confiança de 
Sua Magestade em uma tal crise, e nâo duvide da sinceridade 
com que sou. 

De V. Exc. , 

Amigo e attento venerador, 

Duque de SALDANHA. 

Oliveira d'Âzemeí8, 2 de Maio de 1847. 



LIII. 



Hei por bem Exonerar o Conselheiro Ildefonso-Leopoldo Bayard 
do Cargo de Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da 
Guerra, de que fora interinamente encarregado por Decreto dè 
28 de Abrir ultimo. O Conde de Tojal, Par do Reino, Ministro e 
Secretario d*Estado dos Negócios da Fazenda, assim o tenha en- 
tendido, e faça executar. 

Rainha , 

Conde do TOJAL. 
Paço das Necessidades, em 3 de Maio de 1847. 



LIV. 



Hei por bem Demittir o Conselheiro Ildefonso-Leopoldo Bayard 
do Cargo de Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios Estran- 
geiros, o qual sérvio muito a Meu contento; e outro sim Hei por 
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bem Conceder- lhe as honras de Ministro e Secretario de Estado. 
O Conselheiro António de Azevedo Mello e.Carvalho, Ministro e Se- 
cretario d'Estado dos Negócios, do Reino, o tenha assim entendido,* 
e o faça executar. ^ 

Rainha, 
^António de Azevedo MELLO b CARVALHÒ. 
Paço das Necessidades , em 23 de Agosto de 1847. ' 



LV. 



Manda a Rainha, pela Secretaria d'Estado dos negócios da Ma- 
rinha e Ultramar, remetter ao Conselheiro Ildefonso-Leopoldo 
Bayard, para seu conhecimento e devidos efTeitos, a inclusa copia 
authentica do Decreto de 14 do corrente mez , pelo qual Houve . 
por bem nomeal-o membro da Commissão encarregada de pro- 
por os meios práticos mais efficazes, e acertados para levara 
effeito a emancipação dos escravos existentes nos territórios Por- 
tuguezes do ultramar; e juntamente participar-lbe que a mesma 
commissão deve dar principio aos seus trabalhos na próxima 
sexta feira 28 do corrente mez, á hora do meio dia, em uma das 
salas de sobredita Secretaria d'estado. ' ' 

Barão de Villa, Nova d'01IREM. 
Paço das Necessidades , em 25 de.Abríl de 1848. 



LVl 

Tendo consideração aos serviços, merecimentos, e mais cir- 
cumstancias que concoitem na pessoa de Ildefonso-Leopoldo 
Bayard, do Meu Conselho, Ministro et Secrtarío de Estado Honor 
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.rario, e Ministro Plenipotenciário em disponibilidade, Hei po.r 
bem Nomeal-ro Conselheiro d'Estado extraordinário. O Presidente 
do Conselho de Ministros, Mi/iistro e-Seoretario d'Estado dos.Ne- 
gocios do Reino, assim, o tçnba entendido, e faça e^^pedir os Des- 
pachos necessários. 

• . . * Rainha, 

Conde de THOMâR. 
Paço das Necessidades , em t .de .AgOsto de 1850. 



LVII. 



Sendo-Me presente, por offlcio do Presidente da Secção do 
Contencioso Administrativo no Conselho d'Es\ado, achar-se o 
Conselheiro d'Estado efTectivo Manoel Duarte Leitão, impedido 
por motivo de moléstia de tomar parte nos trabalhos d'aquella 
Secção : Hei por bem , em conformidade do artigo quinto do Re- 
gulamento com força dé Lei de 9 de Janeiro dò corrente anno , 
Nomear o Conselheiro Ildefouso-Leopoldo Bayard para servir 
como vogal supplente na mesma Secção, em quanto durar o legi- 
timo impedimento do dito Conselheiro? d^Estadoeffcctivo. O Pre- 
sidente do Conselho de Ministros, Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios do Reino, assim o tenha entendido, e faça çxpedir 
os despachos necessários. 

Rainha, 

Conde DE THOMAR. 

Paço das Necessidades , em 9 de Dezembro de 1850 
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LVIII. 

Ill"*^ e Exc"° Senhor, 

Tenho a honra de remetter a V. Ex. a inclusa copia do Decreto 
de 23 do corrente , pelo qual Sua Magestade Houve por bem no- 
mear uma commissão para propor, com a brevidade possível , 
um projecto de regulamento ^ara o serviço consular, e da qual 
V. Ex. será o presidente. 

A dita commissão deverá reunir-se nesta Secretaria d'Estado, 
para começar os seus trabalhos, quando V. Exc. lhe parecer con- 
conveniente. 

Deos guarde a V. Ex. 

Antonio-Alcizío-Jervis d^ATOUGCIA. 

Secretaria d'Estado das Negócios Estrangeiros , em 25 de Janho de 1851. 

Iir° e Exc"° Ildefonso-Leopoldo Bayard. 



LIX. 

Digo eu Ildefonso-Leopoldo Bayard, que achando-me na idade 
de sessenta e oito annos, sem moléstia grave, e no uso das mi- 
nhas Faculdades intellectuaes, me pareceo a propósito escrever 
este meu testemento, para determinar o que ha-de fa?er-se do 
meu corpo, e dos meus bens por minha morte. 

Declaro por tanto que deverei ser dado á sepultura segundo o 
rito da Religião Gatholica Romana, que professo; mas recom- 
mendo, que sejão módicas as despezas do enterro, e que não 
haja mais do que huma encommendação solemne na Freguezia , 
ou na Ermida do Cemitério , denominado dos prazeres , para 
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onde o corpo ha-de ser levado ; porque tenho ali jazigo pró- 
prio j cuja campa está marcada com o n® 869 , e com o meo 
nome. 

Instituo e Nomeio por meu Herdeiro e Testamenteiro o Senhor 
Júlio -Firmino- Júdice Bicker, OfBcial da Secretaria de Estado 
dos Negócios Estrangeiros para distribuir os meus bens , ficando 
com a parte delles que lhe competir, segundo as disposiçoens que 
aqui se acharem escritas. Os meus Bens consistem actualmente : 
em duas Propriedades de casas :huma delias na rua Augusta, n^^SS 
a 85, Freguezia da Conceição, e outra na rua de São Julião, 
n** 45 a 47, Freguezia da Magdalena : vinte a cinco Inscripçoens 
de três por cento na importância nominal de dezenove contos e 
quatro centos mil reis : vinte e seis Acçoens da Companhia das 
Lezírias, na importância nominal de treze contos de reis : Livros, 
mobilia, e roupa de casa, e por ultimo algum dinheiro, que eu 
possa conservar ainda depositado na casa dos Senhores Duarte Ir- 
mãos e C, o qual ha-de constar nos livros da mesma casa, e nos 
meus assentos. 

A parte deste espolio reservada para o dito meu Herdeiro e 
Testamenteiro he primeiramente a minha Propriedade de casas 
acima mencionada na rua de São Julião, que comprei em juiso, 
ou a somma que se acha em deposito por compra das mesmas 
casas , no caso de que a dita compra venha a ser invalidada no 
processo que ainda corre. Depois deixo-lhe mais toda a guar- 
nição, livros, e mais objectos que se acharem na casa da minha 
habitação. E quero que se entregue também o dinheiro que es- 
tiver em deposito na casa dos Senhores Duarte Irmãos e C, se 
constar que ali está. 

Ordeno que a minha Propriedade na rua Augusta , n** 83 a 86, 
passe para o dominio da Casa Pia sita no antigo Convento dos 
Jerónimos em Belém , afim de que o seu rendimento seja appli- 
cado ás despezas daquelle útil e caridoso estabelecimento. 
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I 

Deixo ao Asylo da mendicidade nesta Gõrte as Inscripçoens de 
três por cento na importância de 19:490,000 reis^ que aciípa 
indiquei. . • * 

Quero que se entreguem dez Acçpens de Lezírias ao Ex"* 
Senhor Bárâo de Paiva, actualmente Ministro de Portugal em 
Taris , e que se dem outras dez Acçqens ao Ex"*" Senhor José de 
. Yásconcellos e Sousa, Ministro de Portugal no Rio de Janeiro, 
como testemunho, da lembrança que conservei ate á morte da 
aínizade com que me tratarão. Das restantes seis Acçoens se apos- 
sará o meu Testamenteiro, se eu delias não fizer outra destinação 
f 

antes de morrer. 
Determino também ao dito meu Testamenteiro , que dé de gra- 

'tificação aos criados que estiverem a meu serviço o ordenado 
correspondente ao dobro do tempo, que me tiverem servido, e o 

. inesmo em quanto á creadá. ... 

Declaro por ultimo que não tenho dividas passivas excepto 
algum resto pertencente ao desconto de quartéis adiantados, que 

. recebi como Ministro para O Brasil, o qual resto poderá facil- 
mente ser sajdado pelo nieu Testamçnteiro. £ que esta he a 
minha ultima vontade, não tendo herdeiros forçados, nem insti- 
tuídos, á qual só em caso de.necessidade farei alguma declaração 
in articulo mortis. Se Deiis For servido perniittir-mo. 

Ildefònso-Leopoldo BAYARD. 

Lisboa , em dezoito de Julho de mil oito centoç e cincoento e quatro. 



— 79 — 

^ LX. 

Companhia dat Lezírias do Tejo eSado. 

• Sessão , de 13 de Março de 1856. 

O Senhor Presidente (José-Lourenço da Luz) , communicou á 
assemblea a mui sentida falta do seu digno Vice-Presidente o 
Senhor Bayard , que a assemblea por certo não deixaria de ser 
' grata aos muitos é valiosos serviços que prestou a esta compa- 
nhia, uos diversos cargos que exerceu; e propoz se consignasse 
i^esta Acta um voto de sentimento : assim se resolveu. 
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